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/ DEFESA / FLÁVIO AZEVEDO (DESENVOLVIMENTO) CLASSIFICA DE “BALELA” SUPOSTAS VANTAGENS DE 
PERNAMBUCO E CEARÁ NA DISPUTA PELO CENTRO DE CONEXÕES DA LATAM E DIZ QUE RN SEGUE FAVORITO

RN SEGUE FAVORITO 
NA DISPUTA POR HUB, 
AFIRMA SECRETÁRIO

DILMA NÃO 
DESCARTA 
CRIAR NOVOS 
IMPOSTOS 

INDICAÇÃO 
DE POTIGUAR 
PARA O STJ É 
APROVADA
Após sabatina, plenário do 
Senado aprova indicação da 
presidente Dilma para que 
o desembargador Marcelo 
Navarro ocupe vaga no Superior 
Tribunal de Justiça.   

Filho de Rita das Mercês, ex-procuradora da 
Assembleia, Gutson Bezerra, e outros três são 
presos acusados de fraude contra o Idema.

WWW.IVANCABRAL.COM

 ▶ Marcelo Navarro, aprovado

AMÉRICA TEM 
O 4º ATAQUE 
MAIS EFICIENTE  
DO BRASIL

PREFEITURA É 
ACUSADA DE 
DESCASO COM 
O AUDIOVISUAL  

Com 82 gols, ataque do time 
potiguar fi ca em 4º lugar 
quando comparado com o 
de outros times brasileiros, 
independente da Série.

Grupo promove protesto 
criticando gestão de recursos 
na área cultural e cobrando 
mais apoio do Município para o 
setor audiovisual.

14. ESPORTES 12. CULTURA

FILHO DA “DAMA DE 
ESPADAS” É PRESO 
POR FRAUDE DE 
R$ 19,3 MILHÕES 

 ▶ A partir de sábado seis linhas intermunicipais deixarão de trafegar pela Salgado Filho e passarão a usar a Prudente de Morais 

 ▶ Operação, batizada de Candeeiro, foi defl agrada pela manhã, com apoio da Polícia Militar

R$ 2,00

Ano 5
# 1745

Natal-RN
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www.novojornal.jor.br

USUÁRIOS 
CRITICAM 
MUDANÇAS NA 
SALGADO FILHO

Usuários reclamam da 
Prefeitura de Natal, que 
vai implantar corredor 
exclusivo e proibir, a 
partir de sábado, tráfego 
de linhas intermunicipais 
pela Salgado Filho. 

11. CIDADES

FÁBIO CORTEZ / NJ

GERALDO MAGELA / AGÊNCIA SENADO

HENRIQUE ARRUDA / NJ
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Aviso
importante

A PRESIDENTA DILMA Rousseff  disse 
ontem (2) que a decisão do gover-
no de enviar a proposta orçamen-
tária para 2016 com uma previsão 
de défi cit de R$ 30,5 bilhões mostra 
transparência e não quer dizer que 
o Executivo vá fugir de suas res-
ponsabilidades com as contas pú-
blicas. Dilma comentou a volta da 
Contribuição Provisória sobre Mo-
vimentação Financeira (CPMF) – 
que foi cogitada e descartada pelo 
governo em seguida. Ela disse que 
não gosta do tributo, mas não des-
cartou a criação de novas fontes de 
receita para o governo.

“Não gosto da CPMF, se você 
quer saber. Acho que a CPMF tem 
as suas complicações, mas não es-
tou afastando a necessidade de 
fontes de receita, não estou. Não 
estou afastando nenhuma fonte 
de receita, quero deixar isso claro, 
para depois, se houver a hipótese 
de a gente enviar essa fonte, nós 
enviaremos”, disse a presidenta.

Sobre o Orçamento, Dilma afi r-
mou que o governo vai enviar um 
adendo à proposta do Orçamen-
to, “quando o governo tiver mais 
elementos”.“Estamos evidenciando 
que tem um défi cit, estamos sendo 
transparentes e mostrando clara-
mente que tem um problema. Não 
fugiremos às nossas responsabili-
dades de propor a solução do pro-
blema, o que nós queremos, por-
que vivemos em um país demo-
crático, é construir essa alternativa. 
Não estamos transferindo a res-
ponsabilidade de ninguém, porque 
ela sempre será nossa, porém é im-

portante destacar que iremos bus-
car, estamos avaliando todas as al-
ternativas”, disse a presidenta, em 
entrevista após a cerimônia de re-
cepção de brasileiros premiados na 
WorldSkills, no Palácio do Planalto.

A presidenta reconheceu que a 
economia passa por momentos di-
fíceis por causa da queda de recei-
tas, mas disse que o governo apos-
ta na melhoria da situação por 
meio de investimentos em infraes-
trutura, energia e aumento das ex-
portações. Segundo Dilma, quan-
do o cenário mudar, o governo 
poderá enviar ao Congresso uma 
adendo à proposta orçamentária. 
“Iremos mandar quando achar-
mos que a discussão maturou. 
Quando acharmos que existem as 
condições para fazer isso, nós ire-
mos mandar mais elementos para 
o Congresso”, acrescentou a presi-
denta, sem especifi car datas.

A presidenta também fez um 
desagravo ao ministro da Fazen-

da, Joaquim Levy, e negou que ele 
esteja isolado ou desgastado den-
tro do governo. Levy era contra o 
envio da proposta orçamentária 
com previsão de défi cit de R$ 30,5 
bilhões, mas, assim como em ou-
tros embates dentro do governo, 
foi voto vencido. “O ministro Levy 
não está desgastado dentro do go-
verno – ele participou conosco 
de todas as etapas da construção 
desse orçamento, ele tem o respei-
to de todos nós.”

De acordo com a presidenta, 
muitas informações divulgadas so-
bre a relação de Levy com outros 
integrantes da equipe econômica 
são falsos e não contribuem para o 
país. “É um desserviço para o país 
esse processo de falar que o mi-
nistro Levy está isolado, desgasta-
do. Não está não. Dentro do gover-
no, ele não está. Nós temos o maior 
respeito pelo ministro Levy. Aliás, 
por todos os ministros da área eco-
nômica, pelo ministro [do Planeja-

mento] Nelson Barbosa, pela equi-
pe do ministro Nelson, pela equipe 
do ministro Levy. Agora, somos um 
governo que debate, debatemos, 
chegamos a uma posição. A partir 
do momento em que tomamos a 
posição, a posição é de todos nós.”

Sobre os impactos da reforma 
administrativa anunciada pelo go-
verno para redução do défi cit, Dil-
ma disse que a medida tem mais 
impactos sobre a gestão que sobre 
a arrecadação. Até o fi m do mês, o 
governo vai anunciar o corte de dez 
dos 39 ministérios, além de redu-
ção no número de cargos comissio-
nados e de outras medidas de redu-
ção de despesas de custeio. “O efei-
to da reforma é muito mais melho-
rar a gestão. E melhorar a gestão 
tem um efeito indireto sobre os re-
cursos, qual seja, torna o governo 
mais ágil, facilita os investimen-
tos, diminui a burocracia, é isso que 
queremos”, disse Dilma, sem infor-
mar que pastas serão cortadas.

COM 65 VOTOS favoráveis, dois 
contrários e uma abstenção, o 
plenário do Senado aprovou a 
indicação do desembargador 
potiguar Marcelo Navarro 
Ribeiro Dantas para o cargo de 
ministro do Superior Tribunal 
de Justiça (STJ). Ele foi indicado 
pela presidente da República 
para vaga destinada a juízes dos 
Tribunais Regionais Federais 
decorrente da aposentadoria do 
ministro Ari Pargendler.

Navarro iniciou a carreira 
como advogado. No Rio Grande 
do Norte, foi procurador e chefe 
do setor jurídico do Serviço Social 
da Indústria, procurador-geral da 
Assembleia Legislativa, promotor 
de Justiça e procurador-chefe 
da Procuradoria da República 
no estado. Tomou posse como 
juiz federal em 2003 e, quando 
foi indicado, presidia o Tribunal 
Regional Federal da 5ª Região, 
com sede em Recife.

Durante sabatina na 
Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania (CCJ), 
Navarro defendeu o uso da 
delação premiada. Para ele, 
o método é positivo por 
incorporar um instrumento 

moderno e necessário ao 
combate do crime organizado.

Perguntado se se 
consideraria impedido de julgar 
casos relacionados à Operação 
Lava Jato, por causa de uma 
eventual proximidade com o 
dono da empreiteira Odebrecht, 
Marcelo Odebrecht, Navarro 
negou. “A especulação não tem 
procedência. Não tenho relação 
com ninguém da Operação Lava 
Jato. Daí, não tenho nenhum 
impedimento ou suspeição para 
julgar esse caso”, afi rmou.

Vários senadores elogiaram 
a conduta e o currículo do juiz 
federal. Romero Jucá (PMDB-
RR) ressaltou que o indicado 
foi aprovado na CCJ por 
unanimidade e afi rmou que 
o STJ vai ganhar um membro 
comprometido com a Justiça 
e com o país. Já o senador José 
Agripino (DEM-RN) afi rmou 
que o indicado tem isenção, 
competência e caráter para 
o cargo. “O doutor Marcelo é 
legalista por excelência. Ele 
se posiciona ao lado do bom 
direito. Sempre se pauta em 
cima de critérios republicanos e 
da legalidade”, disse Agripino.

O MINISTRO MARCO Aurélio, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
concedeu ontem (2) 48 horas 
para que a União apresente 
manifestação sobre o pedido 
do  Rio Grande do Sul para 
suspender o bloqueio de suas 
contas em função de atraso no 
pagamento de parcela da dívida 
com o governo federal.

Na semana passada, o 
governador Ivo Sartori recorreu 
ao Supremo para derrubar a 
decisão do Tesouro Nacional e 
evitar o lançamento do estado 
no Cadastro de Inadimplentes 
da União e, consequentemente, 
deixar de receber repasses 
constitucionalmente previstos.

Ontem, Sartori participou de 
uma audiência com o ministro 
Marco Aurélio. O governador 
pediu o diálogo e informou que 
o estado passa por uma situação 
emergencial nas contas públicas. 
No dia 31 de agosto, venceu a 
parcela da dívida do Rio Grande 
do Sul relativa a agosto, no valor 
de R$ 265,4 milhões. Como 
a prestação não foi paga, a 
Secretaria do Tesouro Nacional 
enviou ontem (1º) comunicado 
sobre o bloqueio ao Banco do 
Estado do Rio Grande do Sul 
(Banrisul). As contas do estado 
já haviam sido bloqueadas em 
julho. Elas fi carão bloqueadas 
até o pagamento da parcela.

OS SENADORES DECIDIRAM, na ses-
são de ontem (2), que as empresas 
e demais pessoas jurídicas não po-
dem mais doar dinheiro aos can-
didatos e aos partidos políticos. 
Por outro lado, as pessoas físicas 
estão autorizadas a contribuir até 
o limite do total de rendimentos 
tributáveis do ano anterior ao re-
passe dos recursos. O resultado da 
votação foi apertado (36 votos fa-
voráveis e 31 contrários) e muito 
comemorado pelos senadores que 
defenderam a proposta.

Essa votação faz parte do de-
bate sobre o PLC 75/2015, votado 
pelos deputados e que altera re-
gras eleitorais, partidárias e polí-
ticas. O texto base dessa propos-
ta de reforma política já foi votado 
pelos senadores, que agora anali-

sam outras emendas à matéria.
O assunto gerou muito deba-

te no plenário do Senado, opon-
do senadores que preferiam a per-
missão para doações de empresas 
àqueles que queriam a total proi-

bição de doações privadas, mas 
que apoiaram a restrição a pesso-
as físicas. A emenda foi aprovada 
com 36 votos favoráveis e 31 con-
trários. “O PT defende o fi nancia-
mento público exclusivo de cam-

panha, mas votamos a favor da 
emenda, porque consideramos 
que esse já é um passo para cor-
rigirmos os vícios que temos vis-
to ao longo dos anos”, afi rmou a 
senadora Fátima Bezerra (PT-RN)

A maior parte dos oposicio-
nistas se manifestou contrário à 
proposta. “Não vamos confun-
dir sinais dizendo que doação le-
gal com transparência é o mesmo 
que extorsão contra o empresaria-
do”, disse o senador Ronaldo Caia-
do (DEM-GO). Até o fechamento 
desta edição, a votação do PLC 75 
continuava. Outras emendas ain-
da seriam apreciadas, entre elas 
as que tratam da chamada jane-
la partidária, período que os can-
didatos têm para mudar de parti-
do político sem perder os manda-
tos. Hoje pela manhã, o portal do 
NOVO JORNAL trará mais infor-
mações sobre o assunto.

MARCELO NAVARRO TEM 
INDICAÇÃO PARA MINISTRO 
DO STJ APROVADA

/ JUSTIÇA /

STF DÁ 48 HORAS PARA UNIÃO 
ANALISAR BLOQUEIO DE CONTAS

/ RIO GRANDE DO SUL /

DILMA NÃO DESCARTA 
CRIAR NOVOS IMPOSTOS 
/ CRISE /  PRESIDENTE DIZ QUE NÃO GOSTA DA CPMF, MAS NÃO DESCARTA CRIAR NOVAS 
FONTES DE RECEITA; E APROVEITA PARA DESMENTIR SAÍDA DE MINISTRO DA FAZENDA 

LUANA LOURENÇO
AGÊNCIA BRASIL

MARIANA JUNGMANN
AGÊNCIA BRASIL

Senado proíbe doação de 
empresas a candidatos e partidos

/ ELEIÇÕES /

 ▶ Votação no plenário foi decidida por 5 votos de diferença

 ▶ Dilma Rousseff: “Não gosto da CPMF (...) mas não estou afastando a necessidade de fontes de receita, não estou”

LULA MARQUES / AGÊNCIA PT

WALDEMIR BARRETO / AGÊNCIA SENADO
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Na guerra pelo hub, 
Pernambuco se valeu 
até de uma pesquisa 
Ibope (Instituto Brasileiro 
de Opinião Pública e 
Estatística) para saber 
o que a população acha 
do assunto. Na última 
segunda-feira (1), jornais 
divulgaram o resultado 
de pesquisa, realizada 
a pedido da Comissão 
de Turismo Integrado 
do Nordeste (CTI-NE), 
entidade que representa 
os secretários de turismo 
da região. Foram ouvidos 
usuários dos aeroportos 
de todas as capitais do 
Nordeste.  exceto Natal. 
Recife fi cou com 45% dos 
votos, enquanto Fortaleza 
registrou 37% e o de Natal 
fi cou com 11%.

O secretário de Turismo 
Ruy Gaspar questionou o 
grau de validade e apontou 
possível direcionamento 
da pesquisa, visto que 
Natal fi cou de fora dos 
entrevistados. “Acho que 
essa pesquisa não espelha 
nada. Fico até satisfeito com 
11%, porque foram pessoas 
que nem estavam em Natal. 
Fomos lembrados por elas. 
Se você é Pernambucano, 
com certeza vai dizer que 
o melhor é o de Recife”, 
exemplifi ca como forma de 
argumento. “Essa pesquisa 
nos coloca numa posição 
favorável para receber 
esse empreendimento e 
esperamos que a decisão 
sobre a localização desse 
empreendimento seja 
técnica”, declarou o 
secretário estadual de 
Turismo de Pernambuco, 
Felipe Carreras ao Jornal do 
Commércio.

“Isso é completamente 
irrelevante na disputa. 
Não faz parte de qualquer 
critério da Latam. É 
utilizado apenas para 
ganhar a opinião pública”, 
defendeu, por sua vez, o 
professor da UFRN, Carlos 
Alberto Medeiros.  

Após o ex-senador e minis-
tro Fernando Bezerra, pedir uma 
atitude da senadora Fátima Be-
zerra (PT) sobre o assunto, em re-
portagem publicada ontem neste 
NOVO, foi a vez de o secretário de 
Desenvolvimento Econômico, Flá-
vio Azevedo, fazer o mesmo. “Ape-
lo para que a senadora, que conta 
com a estima da presidente, tome 

alguma providência”, disse. Para ele, 
se Dilma Rousseff  atender aos ape-
los dos concorrentes em detrimen-
to do Rio Grande do Norte, estará 
agindo de forma “anti-republicana”. 
“A presidente não pode se envol-
ver numa disputa que já conta com 
tanta desigualdade regional, dentro 
de uma região. Isso seria desleal. A 
senadora precisa apresentar algum 

antídoto a isso”, defendeu. Fátima 
Bezerra já anunciou que solicitou, 
junto com o senador Garibaldi Al-
ves Filho (PMDB) reunião da presi-
dente com o governador Robinson 
Faria (PSD) e toda a bancada federal 
do estado. Na última segunda-feira 
a parlamentar discursou em Brasí-
lia exaltando qualidades técnicas 
do estado para receber o hub.

Carlos Alberto ainda defende 
que a comemoração dos concor-
rentes quanto à cessão das áreas 
militares é fruto de ansiedade que 
permeia o assunto. Para ele, que 
leciona Logística, o Rio Grande 
do Norte conta com o aeroporto 
com a melhor infraestrutura, área 
(bem maior que a dos demais) e 
localização para a instalação de 
um hub. “Eles teriam uma grande 
vantagem de custo em Natal. Isso 

é muito importante para as com-
panhias porque a margem de lu-
cro delas não é tão grande. É um 
aeroporto muito bom para a TAM 
deixar para a concorrência”, colo-
ca. Isso porque, segundo o profes-
sor, em não vindo a empresa, ou-
tras, estrangeiras ou nacionais, se 
instarão aqui. O especialista ainda 
acredita que a maior disputa es-
teja entre Natal e Recife, pois For-
taleza estaria fora da rota inicial. 

“Um professor da nossa universi-
dade calculou que os gastos am-
pliariam cerca de 2% a 3%. Isso é 
quase a margem de lucro da com-
panhia, que não são altas, como se 
imagina”, explica.

O secretário de Tributação do 
RN, André Horta, prefere não di-
vulgar quais serão as últimas pro-
postas de isenção ou incentivo fi s-
cal apresentadas à Latam na reu-
nião que já é prevista, mas ainda 

não foi agendada, entre compa-
nhia e estado. Para ele, apesar de 
esse ser um assunto relevante, a 
tributação não é crucial, porque 
todos os estados possuem as mes-
mas possibilidades legais. O gran-
de diferencial potiguar, a seu ver, é 
a produção própria do QAV (que-
rosene de aviação), sobre a qual o 
estado tem taxação, inclusive no 
transporte. A produção ocorre em 
Guamaré. Além de ser perto, a 170 

quilômetros de Natal, o produto 
tem isenção de ICMS do transpor-
te dentro do estado (ele é taxado 
ao deixar os limites da unidade da 
federação). O governo pleiteia jun-
to à Petrobrás a redução do preço 
praticado dentro do RN, devido a 
esses fatores. “No varejo, que é a 
maior parte da tributação, todos 
os estados têm condições iguais. 
Na logística, eles têm uma nota 
nove. E nisso nós somos 10”, disse. 

“FALÁCIA, BALELA”. FORAM essas al-
gumas das palavras usadas pelo 
secretário de Desenvolvimento 
Econômico do Rio Grande do Nor-
te, Flávio Azevedo, para classifi car 
o anúncio, feito por um senador 
pernambucano na semana passa-
da, de que o governo federal vai ce-
der a área ocupada pelo II Coman-
do Aeronáutico de Recife à admi-
nistração do aeroporto internacio-
nal  Gilberto Freyre. 

Nesta semana foi a vez de o 
Ceará anunciar que parte da área 
militar do aeroporto de Fortaleza, 
Pinto Martins, entrará no plano de 
concessão junto com o terminal. 
As medidas do governo federal be-
nefi ciariam, na visão de algumas 
autoridades que acompanham 
o assunto, Pernambuco e Ceará 
na concorrência com Rio Gran-
de do Norte pelo hub – centro de 
conexões de vôos e passageiros – 
do grupo Latam. A disputa envol-
ve nada menos que a geração e 10 
mil empregos diretos e indiretos, 
num investimento de quase R$ 6 
bilhões na cidade escolhida como 
sede, já a partir de 2016.

Se o anúncio é um factóide para 
o secretário de Desenvolvimen-
to Econômico, o professor Carlos 
Alberto Medeiros, da Universida-
de Federal do Rio Grande do Norte 
afi rma que já era algo esperado. En-
tretanto, ele defende que a notícia 
não tira qualquer vantagem técni-
ca de Natal sobre os concorrentes e 
garante apenas a permanência dos 
demais na disputa. 

Ao longo das últimas duas se-
manas, a concorrência pelo inves-
timento privado voltou com maior 
força à pauta das autoridades e da 
imprensa dos estados nordesti-
nos. Jornais de Pernambuco e Ce-
ará passaram a divulgar informa-
ções que supostamente trariam 
maior vantagem aos respectivos 
estados. Até mesmo uma pesqui-

sa Ibope com a opinião da popula-
ção (e que não contou com a par-
ticipação de Natal). Já o governo 
do Rio Grande do Norte mantém 
segredo sobre seus movimentos e 
propostas na busca pelo investi-
mento. Apesar disso, o secretário 
de Turismo, Ruy Gaspar, acredita 
que já passou da hora de o esta-
do também atacar politicamente, 
através da bancada federal. “Tam-
bém devemos exigir algum apoio 
do governo federal”, analisa.  

Flávio Azevedo, citado no iní-
cio da reportagem, afi rma que a 
declaração do senador Humberto 
Costa (PT/ PE) “distorceu”, no mí-
nimo, alguma declaração da presi-
dente Dilma Rousseff . “Se partir-
mos do pressuposto que seja ver-
dade, já imaginou quanto tem-
po levaria para que isso pudesse 
acontecer? É um comando mili-
tar que não vai sumir do mapa, te-
ria que ser levado para outro local. 
Isso custaria muito dinheiro e le-
varia de cinco a dez anos. A TAM 
quer instalar o hub no próximo 
ano”, argumentou.

A reportagem entrou em con-
tato com a assessoria da Presidên-
cia da República para confi rmar o 
fato, mas não recebeu resposta até 
o fechamento da reportagem. 

O professor Carlos Alberto Me-
deiros afi rma que essas áreas mili-
tares eram uma exigência da com-
panhia feita aos dois estados, que 
não tinham espaço sufi ciente para 
expansão dos terminais - “assim 
como pediram algumas adequa-
ções no aeroporto de Natal e a In-
framérica vai fazer”, coloca. “Sem 
essas áreas, eles já estariam fora. 
Era a única saída para eles”, acres-
centa. O professor ainda atenta 
para o fato de grande parte das 
operações dessas áreas militares 
terem sido transferidas para o ae-
roporto Augusto Severo, em Par-
namirim, localizado na base aé-
rea de Natal, que não divide espa-
ço com o aeroporto de São Gonça-
lo do Amarante.

IGOR JÁCOME
DO NOVO JORNAL

RN PERMANECE EM VANTAGEM 
NA DISPUTA POR HUB DA LATAM 
/ FUTURO /  SECRETÁRIOS E ESPECIALISTA AVALIAM COMO ANDA A DISPUTA PELO CENTRO DE CONEXÕES DA LATAM, EXPLICAM QUE VANTAGENS 
TÉCNICAS DO ESTADO O MANTÉM COMO FAVORITO E VOLTAM A COBRAR ATITUDE PARA BARRAR LOBBY OUTROS ESTADOS JUNTO A DILMA ROUSSEF

 ▶ “Falácia e balela”, diz secretário de Desenvolvimento Econômico, Flávio Azevedo, sobre as supostas novas vantagens de Pernambuco e Ceará 

 ▶ Professor de Logística da UFRN, Carlos Alberto Medeiros avalia que RN permanece com vantagem técnica

INFRAESTRUTURA AEROPORTUÁRIA 
E QAV SÃO DIFERENCIAIS DO RN

SE GOVERNO FEDERAL INTERFERIR, SERÁ 
ANTI-REPUBLICANO, DIZ SECRETÁRIO

PESQUISA 
FEITA NÃO 
OUVIU NATAL

 ▶ Fátima Bezerra, por ser do PT, tem sido criticada por sua falta de ação  

MOREIRA MARIZ

NEY DOUGLAS / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

BOLA FORA
Quando Natal recebe o maior 

evento de turismo de eventos de 
sua história, desde terça-feira, o seu 
principal equipamento nesta área, 
o Centro de Convenções de Natal, 
esteve fechado. Felizmente o pesso-
al do turismo tinha uma alternativa 
na Arena das Dunas, que recebeu o 
4º Encontro Latino Americano da 
ICCA, reunindo os 70 maiores orga-
nizadores de eventos e autoridades 
de turismo do continente. O Gover-
no do Estado não apareceu. Mas 
ainda pode aparecer; as reuniões 
temáticas continuam até amanhã, 
no hotel Serh´s.

LINHA DE TIRO
O Secretário de Planejamento, 

Gustavo Nogueira, foi a principal fi -
gura na sessão de ontem, da Assem-
bleia Legislativa tendo provocado a 
ira de alguns parlamentares sobre o 
novo saque previdenciário, no va-
lor de R$ 52 milhões para pagamen-
to da folha de pessoal. O questiona-
mento da legalidade do saque foi 
feito ao Tribunal de Contas. Os par-
lamentares não aceitaram o que 
consideraram “ameaça” de atrasar o 
pagamento do Legislativo – e do Ju-
diciário – se  forem impedidos no-
vos saques ao fundo previdenciário

SEM GREVE
Mesmo em greve há mais de 

cem dias, a Universidade do Estado 
terá uma marcante delegação no 2º 
Seminário Internacional Paulo Frei-
re, que começa domingo, em Bue-
nos Aires. Estarão participando do 
evento os professores Francinilda 
Honório dos Santos, Ana Lúcia Oli-
veira Aguiar e o transcritor de Braile 
João Zacarias de Souza Neto.

SERVIÇO À ESPANHOLA

A empresa espanhola Accio-
na Windpower, no embalo da feira 
“Brazil wind Power”, que se realiza, 
no Rio de Janeiro, anunciou a aber-
tura de um Centro de Serviços Eó-
licos em Mossoró, para atender aos 
parques instalados na região, onde 
a companhia tem contratos fi rma-
dos para o fornecimento de 264 tur-
binas, que somam, até o momento, 
um total de 792 megawatts de po-
tência. A nova unidade ocupa 2.600 
metros quadrados de área coberta, 
inclusive a parte de controle remoto 
de parques eólicos, contará inicial-
mente com 12 funcionários fi xos.

A SECA E A SECA
Em mais de cem anos de 

ação sistemática de enfrenta-
mento das secas no Nordeste do 
Brasil, é possível - aqui no nosso 
Rio Grande do Norte - estabele-
cer uma relação íntima entre as 
grandes obras hídricas e as estiagens que penalizaram a região, uma 
tradição que pode estar sendo desprezada nesses quatro últimos anos, 
quando o Estado viveu a maior de todas as secas neste período. Até 
aqui não é possível identifi car uma só obra de porte relacionada com 
a grande estiagem.

É verdade que, desta vez, não houve a necessidade das medidas 
emergenciais que marcavam as primeiras ações do governo federal na 
região, quando se confi gurava um quadro de estiagem: - A abertura 
de frentes de trabalho para oferecer ocupação a mão de obra que se 
tornara ociosa pela falta de ter o que fazer tanto na agricultura quanto 
na pecuária. Na verdade, tais programas não estabeleciam qualquer 
compromisso com o que as tais frentes de trabalho poderiam produ-
zir de útil (mesmo que nominalmente pudessem fi ngir que se estava 
construindo um açude ou abrindo uma estrada). O trabalhador rural 
do Nordeste, normalmente exposto a adversidades e a produção de 
espetáculos degradantes na condição humana, terminava induzido a 
ganhar um salário (mesmo diminuto) sem a necessidade de trabalhar; 
bastava fi ngir. A existência de alguns programas sociais implementa-
dos nos últimos dez anos, e a existência de um cadastro com os nomes 
dos benefi ciados por tais programas, mostrou que o governo já dispu-
nha de mecanismos para garantir a sobrevivência das camadas mais 
necessitadas da população, sem a necessidade de uma exposição de 
um exército de miseráveis como aconteceu nas inúmeras campanhas 
do tipo “ajuda teu irmão”.

Registre-se que, ao longo desses quatro anos, um projeto que esta-
va no arquivo há mais de 50 anos, uma barragem cujas obras haviam 
sido iniciadas nos anos 60, e paralisadas logo a seguir, obra que só ha-
via merecido referência nos papéis, desde a saída do Batalhão de En-
genharia, quando foi incorporada ao conjunto de ações programadas 
para viabilizar a transposição das águas do rio São Francisco. Confi -
gurado o estado de seca, o DNOCS colocou em pauta a Barragem de 
Oiticica, no município de Jucurutu, no Seridó potiguar, a um custo esti-
mado de R$ 450 milhões, dos quais cerca de 60% foram aplicado e tudo 
indicava que a marca da seca seria a Barragem, cuja obra havia sido 
delegada ao Governo do Estado. Foi neste ponto que apareceu uma 
seca ainda maior, esta atuando diretamente sobre as fi nanças públi-
cas, e até mesmo as obras prioritárias, que haviam sido incluídas no 
PAC (Programa de Aceleração do Crescimento) 2, fi caram sem dinhei-
ro, depois de um corte de R$ 33 bilhões. E a Barragem de Oiticica que 
necessitaria de uma programação de R$ 10.5 milhões por mês, para 
estar pronta ao longo de 2016, teve seu ritmo reduzido a menos de um 
terço. A consequência dessa decisão é o aumento dos custos, junto 
com o esticamento do prazo, e já não é possível estabelecer uma data 
para conclusão da obra.

A outra obra hídrica do Governo Federal para o Rio Grande do Norte 
está numa situação ainda pior. São os 115,5 quilômetros de ramais con-
dutores de água para a integração do São Francisco com as bacias locais, 
ainda não possuem, ao menos os projetos executivos, o que – em termos 
realistas – terminam empurrando essa etapa para 20018 ou 2019, se as 
coisas caminharem como se espera, e o Governo Federal recuperar a sua 
capacidade de investir. Até porque, no estágio atual não exista gestor pú-
blico, com um mínimo de seriedade que possa ariscar qualquer palpite 
em torno da conclusão de uma obra que ainda não dispõe dos seus pro-
jetos concluídos, nem – muito menos – com os seus custos defi nidos. 
Uma prática que foi muito usada na administra ção pública brasileira, 
mas que não tem mais lugar no Brasil que estamos vivendo.

 ▶ O Colégio CEI/Romualdo Galvão 
participa dos 13º Jogos da Amizade, que 
este ano se realiza em Campina Grande, 
Paraíba. São 198 atletas que atuarão em 
nove modalidades

 ▶ O grupo mexicano de Mariachi 
se apresenta, hoje, no Centro de 
Convivência, no Campus Central da 
UFRN, às 11h30.

 ▶ Nayara Cristina e Souza vai, sábado 
a Santiago, representar a Emproturn na 
Caravana “Descubra o Brasil”.

 ▶ O pessoal da operadora Claro 
comemora seu crescimento no mercado 
do RN. Em Julho cresceu 0.20%; uma 
dádiva em tempos de crise.

 ▶ Hoje, no fi m da tarde, a Câmara 
Municipal de Natal realiza uma sessão 

solene para homenagear profi ssionais da 
área de segurança pública.

 ▶ Mais greve: - Os servidores do 
Detran param as suas atividades, hoje, 
por 24 horas.

 ▶ A Associação Norte-riograndense de 
Ex-Prefeitos, ANEXP, foi reconhecida de 
utilidade pública, que vai poder receber 
subvenções do Goveno.

 ▶ Pela manhã, a Câmara realiza outra 
audiência púlica, para discutir a nova 
legislação que cuida do Terceiro Setor.

 ▶ O Sesc está com inscrições abertas 
para a ofi cina de direção cinematográfi ca 
que realizará na próxima quarta-feira.

 ▶ Publicado o ato de transferência 
para a reserva do Coronel PM Francisco 
Reinaldo de Lima.

ZUM  ZUM  ZUM

CORTEZ PEREIRA, GOVERNADOR DO RN 1971/1975, CITADO PELO EX-SENADOR 
FERNANDO BEZERRA NA BATALHA PELO HUB DA TAM

Se unidos não somos fortes; 
divididos não somos nada”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

A cobrança pelo hub
De fato o Rio Grande do Norte perde quando não conta com 

suas classes política e empresarial unidas numa frente cujo suces-
so só renderia benefícios a todos, como é o caso da instalação do 
centro de conexões internacionais da Latam – o chamado “hub”. 

O ex-senador Fernando Bezerra chamou a atenção ontem para 
o fato de o estado contar com uma senadora do PT, partido da pre-
sidente Dilma, que, na visão dele, poderia fazer bem mais do que 
está fazendo no sentido de mobilizar sobretudo representantes do 
governo central para dar a dimensão da importância do investi-
mento da companhia para o desenvolvimento do RN.

De acordo com ele, é isso exatamente o que estão fazendo os se-
nadores de estados vizinhos que concorrem com o RN na disputa 
para sediar o hub – Pernambuco e Ceará. A deputada, por seu lado, 
vem divulgando nas redes sociais textos e imagens de visitas a auto-
ridades federais a fi m de pedir o olhar do governo para o Rio Gran-
de do Norte.

Sem desconsiderar que o projeto pelo qual tanto se briga é pri-
vado – da companhia Latam -, é evidente que todos os estados 
buscam apoio do governo federal no sentido de tentar ver sana-
das as difi culdades que enfrentam em relação a cada ponto vanta-
joso dos vizinhos.

Pelos critérios técnicos, o que tem se dito, inclusive em outras 
regiões, é que o RN leva vantagem, daí é natural que os rivais ten-
tem minimizar suas qualidades ou então superar os pontos fortes 
do estado a partir da interveniência da presidente.

Os últimos dias têm sinalizado uma movimentação do governo 
federal para Pernambuco e Ceará, que estão, com insistência, tentan-
do obter apoio do governo federal. Parece que a tentativa tem dado 
efeito porque a presidente aparece no noticiário ora pensando em me-
didas que benefi ciariam Pernambuco, ora que favoreceriam ao Ceará.

É importante que o RN passe a exercer também a sua pressão 
– no bom sentido. Em que pese, conforme dito, se tratar de recur-
sos privados para o investimento do hub, é necessário mostrar aos 
empresários que o aeroporto potiguar é o que apresenta, mesmo, 
as condições ideais para receber o projeto, mesmo porque ainda há 
área para crescimento físico do terminal ao longo das próximas dé-
cadas, o que não ocorre com os vizinhos.

O RN precisa, sim, fazer chegar suas condições ao governo fede-
ral e aos investidores. O estado possui as maiores credenciais para 
sediar o centro de conexões, o que parece evidente, mas precisa de-
monstrar que deseja o empreendimento. Sua classe dirigente, no 
entanto, tem de trabalhar para tal. Os outros estão pensando em 
ações compensatórias, sobretudo na área da taxação de impostos. 

A representante do PT precisa estar em sintonia com o estado 
e, assim como ocorre nos vizinhos, precisa capitanear a união de 
esforços a fi m de que o RN sobressaia. Não sozinha, com o apoio de 
todos, mas, se necessário, como parece, tomando a frente e agindo. 

Editorial

O que Emmanuel diz...
Em todos os lugares surgem multidões que abusam da palavra.
Avivam-se discussões destrutivas, na esfera da ciência, da po-

lítica, da fi losofi a, da religião. Todavia, não somente nesses setores 
da atividade intelectual se manifestam semelhantes desequilíbrios. 

A sociedade comum, em quase todo o mundo, é campo de ba-
talha, neste particular, em vista da condenável infl uência dos que 
se impõem por doutores em informações descabidas.

O homem que se internou pelo território estranho dos discur-
sos, sem atos correspondentes à elevação da palavra, expõe-se, 
cada vez mais, ao ridículo e à negação.

Exportadores de teorias olvidam os tesouros da prática e daí 
as dúvidas e negações que, por vezes, lhes assaltam o entendimen-
to. Esperam o bem que ainda não semearam e exigem patrimônio 
que não construíram, por descuidados de si próprios.

Os vaidosos reclamam louvores. Os despeitados solicitam 
considerações indébitas. Os ociosos pedem prosperidade sem es-
forço. Os tolos reclamam divertimentos sem preocupações de ser-
viço. Os extravagantes exigem saúde sem cuidados.

A natureza costuma apresentar lindas árvores que se cobrem de 
fl ores e jamais frutifi cam; o céu, por vezes, mostra nuvens que pro-
metem chuva e se desfazem sem qualquer benefício à terra sedenta.

Desde que não permaneças em temporária inibição do verbo, 
serás assediado a falar em todas as situações.

Aconselhar os que sofrem e fornecer elementos exteriores de 
iluminação constituem serviços peculiares a qualquer homem 
que use sensatamente a palavra.

As realizações prematuras ocasionam grandes desperdícios de 
energia e atritos inúteis.

O mineral dorme. A árvore sonha. O irracional atende ao im-
pulso. O homem selvagem obedece ao instinto. A infância brinca. 
A juventude idealiza. O espírito consciente esforça-se e luta.

É imprescindível alçar a lâmpada sublime da fé, acima das 
sombras.

O sentimento é o santuário da criatura. Sem luz ai dentro, é im-
possível refl etir a paz luminosa que fl ui incessantemente de cima.

Como poderá o artista fazer ouvir a beleza da melodia se lhe 
foge o instrumento?

Por mais que o impulso de propriedade ateie fogueiras de per-
turbações e discórdias, na maquinaria do mundo, a realidade é que 
homem algum possui no chão do planeta domicílio permanente.

O trabalho constituir-se-á de lutas, de sofrimentos, de sacrifí-
cios, de suor, de testemunhos.

A disciplina e a educação, a escola e a cultura, o esforço e a obra, 
são fl ores e frutos na árvore da vida, todavia, o amor é a raiz eterna.

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo

CÉREBRO E MENTE
Sucesso no Festa Literária In-

ternacional  de Paraty, o livro “Li-
miar: uma década entre o cérebro 
e a mente”, do professor Sidarta Ri-
beiro, Diretor do Instituto do Cére-
bro da Universidade Federal (o ter-
ceiro mais vendido no evento), vai 
ser lançado em Natal, na noite de 
hoje, na Livraria Saraiva, do Mi-
dway Mall. Publicado pela Editora 
Vieira E Lent Casa Editorial, reúne 
crônicas sobre temas contemporâ-
neos abordados de forma acessível 
e com argumentos científi cos.

QUINTA JURÍDICA
Com três Varas Federais, Mos-

soró cria o seu próprio programa 
“Quinta Jurídica”, promovido pelo 
núcleo local da Escola de Magistra-
tura Federal do RN, tratando, na sua 
primeira edição  o tema “Presídios 
Federais”, pelo juiz Walter Nunes Ju-
nior e pelo corregedoria da Peniten-
ciária Federal de Mossoró, Emanuel 
de Melo Ferreira, e o defensor públi-
co da União, Daniel Teles Barbosa.

OS MONSTROS DE DILMA
Do Presidente do DEM, sena-

dor José Agripino: “O governo é pri-
sioneiro de dois monstros que ele 
próprio criou: dívida interna che-
gando em R$ 3 trilhões e taxa de 
juros passando dos 14%. O inédi-
to orçamento defi citário explicita 
crime contra a Lei de Responsabi-
lidade Fiscal. O pior de tudo é que, 
ao invés de fazer o que os brasilei-
ros estão fazendo, apertar o cinto, 
o governo insiste em passar para o 
povo a conta dos seus desmandos”.

SALVE LINDO...
A realização da solenidade do 

hasteamento do Pavilhão Nacio-
nal, na programação da Semana 
da Pátria, ontem, no Centro Ad-
ministrativo, pode ser um bom in-
dício: não houve a necessidade de 
embananar o trânsito em Tirol e 
Petropólis. Um exemplo de como 
será possível Festejar a Semana da 
Pátria, num lugar adequado, que 
não é a chamada Praça Cívica. Ao 
lado do Centro Administrativo, o 
complexo Arena das Dunas, tem 
tudo para renovar e melhorar o tra-
dicional desfi le já no próximo ano.

NOVAS TECNOLOGIAS
A Universidade Federal inicia, 

hoje, no auditório do Centro de 
Educação, o seu 3º Fórum das Li-
cenciaturas que tem como tema 
“Gestão Escolar e novas tecnolo-
gia nos cursos de licenciatura da 
UFRN”. A temática do Fórum re-
mete às discussões sobre as no-
vas diretrizes para a formação dos 
profi ssionais do magistério.
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PROCESSO LICITATÓRIO N°. 0095/2015 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto

Aviso

24 de Setembro de 2015, às 09h00
horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Contratação de empresa de engenharia, para execução das obras complementares,
com fornecimento de material, relativas à construção das Estações Elevatórias de Esgoto
EE03-BN e EE07-BN, do Sistema de Esgotamento Sanitário do bairro de Nossa Senhora da
Apresentação, em Natal/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0040 - S/2015 - DE.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que realizará em

, licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus
anexos encontra-se à disposição dos interessados no site na aba
“transparência” no link licitações no Portal RN COMPRAS ou naAv. Senador Salgado Filho, n.º
1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 08 de Setembro
de 2015, no horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até às 09h00 horas do
dia 23 de Setembro de 2015. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84)
3232-4160 ou no e-mail: .

Natal/RN, 02 de Setembro de 2015.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

alc@caern.com.br

PROCESSO LICITATÓRIO N°. 0122/2015 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto

Aviso

24 de Setembro de 2015, às 15h00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Contratação de empresa de engenharia para execução dos serviços de engenharia
relativos à conservação e manutenção preventiva e corretiva em todos os poços tubulares,
Estações Elevatórias, Estação de Tratamento de Água, e demais instalações físicas
pertencentes à CAERN da Zona Norte de Natal/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0066 -
S/2015 - DO.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em , licitação
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site na aba “transparência” no link
licitações no Portal RN COMPRAS ou naAv. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na
Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 08 de Setembro de 2015, no horário das
08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até às 15h00 horas do dia 23 de Setembro de 2015.
Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160 ou no e-mail:

Natal/RN, 02 de Setembro de 2015.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

alc@caern.com.br.

PROCESSO LICITATÓRIO N°. 0156/2015 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto

Aviso

25 de Setembro de 2015, às 09h00 horas,

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Contratação de empresa de engenharia para execução das obras de construção do Anel
de distribuição de água no bairro de Cajupiranga, em Parnamirim/RN, com fornecimento de
material, conforme Ordem de Licitação nº 0122 - S/2015 - DO.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site na aba “transparência” no link licitações
no Portal RN COMPRAS ou naAv. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria
de Licitações e Contratos a partir do dia 08 de Setembro de 2015, no horário das 08h00 às 11h00 e
das 14h00 às 17h00 horas, até às 09h00 horas do dia 24 de Setembro de 2015. Informações pelo
telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160 ou no e-mail: .

Natal/RN, 02 de Setembro de 2015.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

alc@caern.com.br

PROCESSO LICITATÓRIO N°. 0113/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

Aviso

reaprazando 08 de Outubro de 2015 às
09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Contratação de empresa para execução de serviços de instalação, substituição e
remanejamento de hidrômetros, incluindo o fornecimento de caixa de proteção, muretas, peças
e conexões, além de serviços complementares, conforme Ordem de Licitação nº 04/2015 -
GGC/DC.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações
e Contratos, comunica aos participantes da Licitação supra que por razões administrativas está

a data de realização da referida Licitação para o dia
. O Edital com as especificações e seus anexos continua à disposição dos

interessados no site na aba “transparência” no link LICITAÇÕES no Portal
RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, a partir do dia
04 de Setembro de 2015 até o dia 07 de Outubro de 2015. Informações pelo telefone n.º (84)
3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160 ou ainda no e-mail .

Natal/RN, 02 de Setembro de 2015.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

alc@caern.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIÁ

CONTRATANTE CONTRATADO:

OBJETO:

BASE LEGAL:
VIGÊNCIA DO CONTRATO:

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA
DO CONTRATO: UNIDADE: PROGRAMA DE
TRABALHO:
ELEMENTO DE DESPESA: FONTE:

Pela Contratante José Roberto de
Souza - Pela Contratada: João Paulino dos Santos Neto

EXTRATO DE CONTRATO

: Prefeitura Municipal de Jundiá/RN. ETECONP -
ESCRITÓRIO TÉCNICO DE CONTABILIDADE PÚBLICA S/S LTDA - EPP, inscrita no
CNPJ sob o número 24.371.015/0001-24; CONTRATAÇÃO DE EMPRESA
ESPECIALIZADA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS CONTÁBEIS, conforme
especificações constantes do Termo de Referência,Anexo I do Edital da Tomada de Preços
Nº 001/2015, Processo Licitatório Nº 29070001/2015. VALOR GLOBAL: R$79.200,00
(Setenta e nove mil e duzentos reais). Lei 8.666/93 e alterações
posteriores; e, Edital (Tomada de Preços Nº 001/2015). 12
(doze) meses, contados a partir da data de sua assinatura.

0401 - Secretaria Municipal de Finanças;
04.123.0001.2.009 - Manutenção Atividade da Secretaria de Finanças.

33.90.39.00 - Outros Serviços de Terceiros - PJ. 000 -
Recursos Ordinários. Previstos no Orçamento Geral do Município de Jundiá/RN - Prefeitura
Municipal. Jundiá/RN, 01 de setembro de 2015. :

Prefeito; - Sócio.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE MIPIBU/RN
PROCESSO DE LICITAÇÃO Nº 013/2015.

MODALIDADE: PREGÃO PRESENCIAL P/REGISTRO DE PREÇOS

Objeto:

Considerando o que dispõe a Lei Federal nº 8.666, de 21 de junho de 1993, e suas atualizações
posteriores. Considerando ainda os autos do processo licitatório acima identificado, em particular o
Termo de Adjudicação, expedido pela Pregoeira da Prefeitura Municipal, , o
presente procedimento de licitação em favor das empresas vencedoras

/ CNPJ: 97.543.205/0001-55 / CNPJ: 05.587.629/0001-01;
- CNPJ: 40.761.843/0001-25;

/ CNPJ: 05.911.157/0001-92; / CNPJ:
04.679.119/0001-93; / CNPJ: 13.165.472/0001-46;
e / CNPJ: 04.361.467/0001-18. O resultado do presente processo foi
arrimado na negociação de uma proposta vantajosa para a Administração Municipal, conforme
apuração realizada pela Pregoeira e sua equipe de apoio.

São José de Mipibu/RN, 24 de agosto de 2015
- Secretário Geral do Município

Aquisição de Materiais e Equipamentos Permanentes destinados ao funcionamento
da UPA.

TERMO DE HOMOLOGAÇÃO.

HOMOLOGAMOS
Mundo Refrigeração Ltda-

ME ; K.V.Bezerra Comércio de Móveis,
Eletrodomésticos e Informática Ltda-EPP Portal Silva Comércio
e Representações Ltda CRM Comercial Ltda

R M S da Silva Comércio de Móveis Eireli-ME
Artmed Comercial Ltda

Maurício José Gomes de Melo

PELOS PRÓXIMOS DIAS, quem usa a 
Via Costeira para chegar aos bair-
ros da Ribeira, de Petrópolis e Cen-
tro precisará ter mais paciência e 
deverá enfrentar congestionamen-
tos. A Prefeitura iniciou ontem o re-
capeamento asfáltico nas avenidas 
Dinarte Mariz, Governador Sílvio 
Pedroza, seguindo pela Presidente 
Café Filho até o Canto do Mangue, 
na Ribeira. O trabalho da secretaria 
de Obras Públicas e Infraestrutura 
deve durar de cinco a 10 dias, das 
7h às 18h, com pausa para almoço. 
Por conta disso, alguns trechos da 
Via Costeira serão interditados. 

Inicialmente, do sentido Ponta 
Negra/Centro na altura da rotató-
ria que dá acesso à Rua João XXIII, 
em Mãe Luiza está bloqueado pe-
los agentes da Semob, fi cando li-
vre o sentido oposto. O bloqueio 
foi motivado pela aplicação do as-
falto e serão alternados. “E assim 
vamos seguir fazendo, sem neces-
sidade de interditar todos os sen-
tidos da via”, explicou o diretor de 
Fiscalização de Trânsito da STTU, 
coronel Sebastião Saraiva. “O im-
pacto no trânsito será muito pe-
queno”, completou o titular da Se-
mopi, Tomaz Neto. 

A previsão da pasta é de iniciar 
os trabalhos no sentido Centro/
Ponta Negra ainda hoje também 
com interdição prevista para a ro-
tatória de Mãe Luiza observando 
os horários de pico na região. “Va-

mos inverter somente o sentido 
da mão. Fechando a via e inverten-
do o sentido, ou seja, eles proviso-
riamente vão transitar na contra-
mão”, explicou o coronel.

Agentes da Semob estão nos 
locais para orientar os motoristas 
a seguirem por Mãe Luiza. “A rota 
de fuga principal é pela Rua João 
XXIII”, aponta Saraiva. Com o tér-
mino do trabalho de recapeamen-
to, a Semob inicia o processo de si-
nalização das via, como a pintura 
de faixas de pedestre.

A obra faz parte do projeto de 
urbanização dos principais corre-
dores turísticos da cidade, que tam-
bém vai contemplar outras vias de 

Natal com drenagem e pavimen-
tação. Em sua conta do Twitter, o 
prefeito, Carlos Eduardo Alves, des-
tacou o investimento na orla. “O as-
faltamento de nossa orla é muito 
importante para nós, natalenses, e 
para a nossa vocação de cidade tu-
rística”, escreveu na rede social. Os 
recursos são na ordem dos R$ 7, 8 
milhões provenientes do Ministé-
rio do Turismo com contrapartida 
de R$ 364 mil da gestão municipal.

MOTORISTAS DIVIDIDOS
O congestionamento na ex-

tensão das vias que passam pelo 
recapeamento foi inevitável. Não 
só pela manhã, como no período 

da tarde foi possível constatar o 
acúmulo de carros. Por volta das 
15h, uma fi la de veículos se forma-
va nas avenidas. Alguns motoris-
tas reclamavam em seus veículos 
ao visualizarem a reportagem do 
NOVO. “Isso é um absurdo” e “Olhe 
para isso”, foram algumas das fra-
ses ditas pelos condutores. 

Outros, porém, elogiaram a 
o serviço de manutenção. “É um 
transtorno necessário. Eu estava 
indo almoçar. Quando vi o trânsi-
to parei para comer aqui mesmo, 
mas acredito que esse transtorno 
é momentâneo e é melhor que an-
dar por ruas esburacadas”, disse a 
universitária Lívia Correia.

A POLÍCIA FEDERAL defl agrou na 
manhã de ontem (2) a Operação 
Gênesis, no Rio Grande do 
Norte e em mais sete Estados 
(AC, CE, MG, PE, RO, SC e TO), 
com o objetivo de combater o 
armazenamento e a distribuição 
de fotos e vídeos de material 
pornográfi co infantil pela 
internet. 

Coordenada pela Diretoria de 
Investigação e Combate ao Crime 
Organizado (DICOR), através da 
Unidade de Repressão aos Crimes 
de Ódio e Pornografi a Infantil 
na Internet, em Brasília/DF, as 
investigações, que no RN foram 
iniciadas há oito meses através 
de um trabalho de inteligência, 

identifi caram contas de usuários 
que se utilizavam de redes sociais 
e de e-mails para distribuir 
arquivos de pornografi a infantil 
através da rede mundial de 
computadores.  

Cerca de 40 policiais 
cumprem 9 mandados de busca 
e apreensão em endereços 
residenciais, sendo 1 em 
Parnamirim, 1 em Natal e outros 
7, na cidade de Mossoró. Os 
crimes investigados preveem 
penas que podem chegar a 6 de 
anos de reclusão, além de multa.  
O nome da operação signifi ca na 
mitologia “nascimento, princípio, 
origem” e a PF protege os cidadãos 
desde cedo, na sua infância. 

“AMO NATAL MAQUIADA”

O prefeito de Natal, Carlos Eduardo Alves, usou seu twitter ontem – como 
sempre faz – para divulgar suas ações diárias. Mas uma postagem, em especial, 
provocou muita “excitação” entre os internautas que viram o comentário. Em 
meio aos posts sobre a importância do recapeamento asfáltico, ele (ou quem 
cuida de suas redes sociais) disse: “Como Prefeito trabalhamos também por uma 
Natal limpa, bem maquiada e bem apresentada. Amo Natal maquiada”. 

Após a postagem, vários usuários da rede social comentaram a fala de 
Carlos Eduardo Alves. Raoni Fernandes (@RaoniNoitePromo) por exemplo, 
questionou: “Pra quê um prefeito se temos maquiador, né? #vergonhoso”. João 
Paulo Araújo (@araujopaulojoao) também reclamou: “Não teria acreditado se 
alguém tivesse me dito. #vergonha”. Outros usuários cobraram “maquiagem” 
para a avenida Ayrton Senna. Foi o caso de Pedro Henrique (@PH_natal ) “@
carloseduardo12 E quando vai dar uma “maquiada” na Av. Ayrton Senna? A cara 
dela está toda esburacada.”. Houve ainda quem defendesse Carlos Eduardo. 

Rosberg Sena (@RosbergSena), por exemplo, levou na brincadeira o 
comentário. “@carloseduardo12 Muito boa sua ironia prefeito, mas alguns não 
entendem neh?!? Oposição pira c/ a “Natal maquiada” e caminhando para 
frente!”. Já o usuário “FHC” (@fhcassessoria) creditou a declaração a uma 
invasão. @carloseduardo12 seu Twitter foi hackeado, só pode. Maquiagem é um 
paliativo para esconder imperfeições. É só tinta, não resolve o problema”. Após 
o post e as respostas, o prefeito ainda tuitou outras vezes. Mas não respondeu a 
ninguém sobre a “maquiagem” ou explicou a intenção da postagem. “Amo Natal 
maquiada” foi retuitado 34 vezes e curtido por 14 pessoas. 

PF DEFLAGRA OPERAÇÃO GÊNESIS E 
PRENDE SEIS POR PEDOFILIA 

/ CRIME /

SERVIÇO NA ORLA 
INTERDITA TRECHO 
DA VIA COSTEIRA 
/ TRÁFEGO /  PREFEITURA INICIA RECAPEAMENTO NA ZONA LESTE E INTERDITA TRECHO DA VIA 
COSTEIRA, FAZENDO COM QUE MOTORISTAS TENHAM QUE DESVIAR POR MÃE LUÍZA

 ▶ Interdições começaram ontem e devem durar até 10 dias, tempo estimado para asfaltar e sinalizar a orla de Natal 

VAMOS INVERTER 
SOMENTE O SENTIDO 
DA MÃO. FECHANDO 
A VIA E INVERTENDO 
O SENTIDO, OU SEJA, 
ELES PROVISORIAMENTE 
VÃO TRANSITAR NA 
CONTRAMÃO”

Sebastião Saraiva
Diretor de Fiscalização/STTU

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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Conecte-se

Boatos
Como estudante de jornalismo, 
certos blogueiros me envergonham.

Gustavo, 
Via NOVOWhats

Liquida Natal
Esse é um bom momento pra o 
comercio porque está parado com 
os preço altos.

Luiz Barros, 
Via portal

HUB
Acho que a 
TAM quer mais 
passageiros, 
hotéis acessíveis, 
melhor mercado 
de consumo e de 
mão de obra, e também espaço 
sufi ciente. Receberá o HUB a cidade 
que melhor tiver o conjunto desses 
fatores, o resto é conversa fi ada.

Nailton Silva, 
Via portal

Programa do leite
Como vice-prefeito na época 1989, 
assisti o programa do leite ser 
lançado em Patu por Geraldo Melo. 

Na época não existia nenhum tipo 
de bolsa e foi muito importante para 
o RN. Hoje não faz sentido, mandei 
para o governo as sugestões que 
leio hoje em sua coluna. É uma pena 
que os governos não aprendam com 
os erros dos outros. 

Lair Solano Vale, 
Via portal

ABC
Meu Deus! Que time é esse?

Maria Bernadete, 
Via NOVOWhats

ABC - 2
De novo leva gol no fi m.

Vinicius, 
Via NOVOWhats

ABC - 3 
Timinho tem que descer.

Emanuel Klenylson, 
Via NOVOWhats

Intermunicipais
O que se passa na cabeça de 
quem toma uma decisão desse 
porte? Com certeza não se passa 
as preferências dos usuários, dos 

quais deveriam ser toda a razão. A 
raiva e repulsa a esta informação é 
tamanha que não me vem nenhum 
pensamento, a não ser o sentimento 
de desamparo.

Mykael Sales, 
Via portal

Intermunicipais – 2 
Poxa, no momento que tiram os 
ônibus dos interiores da Av. Senador 
Salgado Filho será que não estão 
atentando para os transtornos que 
sofrerão os que vêm dos interiores 
pra trabalhar e que usam a Salgado 
Filho por ser a via principal, 
e consequentemente, melhor 
deslocamentos, inclusive nos ônibus 
de natal?

Eraldo, 
Via portal

NOVOWhats
Muito bom fi car informado.

Renato Gomes, 
Via NOVOWhats

Casa histórica
A cultura não merece isso. É uma 
brutalidade o que aconteceu. 
Maldita máquina, em minutos 

destrói quantos anos de historia 
e cultura. Será que por lá, RN não 
tem historia? Essa atitude é até 
imoral e vem estampada em jornal 
pelo mundo inteiro. Tenham a santa 
paciência senhores administradores. 

Valdemar Venturi, 
Via portal

Banda Grafi th
Orgulho do nosso RN.

Joselho C., 
Via portal

Idema
Teve nego em natal hoje que 
amanheceu com PF na porta.

Serra Damasceno, 
Via Facebook

Uber em Natal
Livre concorrência?

Hungaro Barros, 
Via Twitter

Uber em Natal - 2
Concordo que proíbam o app.

Raony Teixeira, 
Via Twitter

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Telefones
(84) 3342-0369 / 3342-0350 / 3342-0380

E-mails
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar 
(84) 3342-0374 / 3342-0374

Endereço
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Saída de Temer sinaliza
distanciamento do PMDB

General Castelo Branco foi o primeiro 
presidente do ciclo militar que se estendeu 
por 21 anos, após deposição do presidente 
João Goulart vítima de quartelada em 1964. 
Assumiu o cargo dia 15 de abril daquele ano, 
prometendo retorno do país à legalidade em 
1965. Cedeu a pressões da caserna e aceitou 
prorrogação do mandato até 15 de março 
de 1967. A democracia submergiu durante 
este período nefasto de obscurantismo.

Chegava ao fi m sua gestão biôni-
ca. Recebeu alguns deputados e senado-
res governistas preocupados com seu su-
cessor. Acenaram com outra prorroga-

ção de mandato sob a justifi cativa de que 
era insubstituível. O general ouviu a pro-
posta em silêncio. Fitou todos e respon-
deu de forma enfática: “Os cemitérios es-
tão cheios de insubstituíveis!”. Bajuladores 
deixaram o Palácio decepcionados. Nunca 
mais ninguém tocou no assunto.

Essa introdução diz respeito a de-
clarações de vários ministros do gover-
no considerando insubstituível a presen-
ça de Michel Temer nas negociações polí-
ticas. Clara sinalização da incompetência 
palaciana em lidar com aliados de apeti-
tes vorazes apreciadores do prato predi-

leto: negociatas. As guloseimas oferecidas 
são: loteamento de cargos, emendas parla-
mentares e concessões promíscuas em es-
tatais à disposição do rateio político.

Portanto, esta não é função do vice-pre-
sidente da República. Constitucionalmen-
te, sua atribuição é substituir o titular em 
caso de impedimento ou vacância do cargo. 
Poderá também ser convocado pelo presi-
dente para exercer missões especiais. Em 
plena crise política, a presidente delegou ao 
vice Michel Temer a tarefa de negociar jun-
to ao Congresso aprovação do pacote de 
ajuste fi scal rejeitado pela sociedade.

Desprovida da capacidade de ouvir e de 
temperamento irascível, Dilma se valeu do 
vice com larga experiência no parlamento. 
O objetivo era negociar medidas de austeri-
dade de fi scal com a fi nalidade de conser-
tar danos da gastança eleitoral (2014) indis-
pensável à sua reeleição. Após a posse janei-
ro de 2015 mandou a conta para trabalha-
dores quitarem com o suor do rosto, além de 
restringir direitos adquiridos.

Michel cumpriu a missão e saiu coste-
ando o alambrado, como dizia Leonel Bri-
zola. Deixou o abacaxi nas mãos do mi-
nistro da Aviação Civil, Eliseu Padilha, a 
quem caberá gerir negociatas com o bai-
xo clero. Este já declarou que só fi cará na 
função até este mês de setembro. Temer 
Chegou à conclusão de que a tarefa menor 
não é compatível com o cargo que ocupa. 
A cúpula do PMDB já articula candidatu-
ra própria em 2018. A convenção do parti-
do prevista para novembro pode até ante-
cipar o rompimento com o governo, antes 
das eleições de 2016.

Convivência entre a presidente Dil-
ma Rousseff  e vice Michel Temer nun-
ca foi harmoniosa. Os dois se detestam, 
mas as demonstrações de desapreço 
partem da presidente. Michel nunca foi 
o vice dos sonhos do PT. Imposto goe-
la abaixo na formação da chapa presi-
dencial em 2010 e 2014 pela capilarida-
de eleitoral do partido em todas as re-
giões do país. Também nunca aceito de 
bom grado pelo então presidente Lula 
da Silva nem pela cúpula petista.

Nessa convivência insossa, Temer 
sente-se um estranho no ninho petista. O 
candidato preferido de Lula para ser vice 

em 2010 era o governador de pernambu-
cano Eduardo Campo. Só não conseguiu 
emplacá-lo diante da reação do PMDB, 
que ameaçou romper com o governo. 
Diante do impasse, Lula teve de engolir 
Temer. O PSB não possuía a estrutura do 
outro aliado. A partir deste fato, Eduardo 
Campos começou articular sua candida-
tura à presidência em 2015.

Temer era aquele convidado chama-
do às pressas para compor a mesa do 
banquete ofi cial. Dilma se lembrava dele 
apenas na agenda dos compromissos ofi -
ciais aos quais não podia comparecer. 
Então, manda Temer. Assim cumpriu o 

primeiro mandato. O segundo seguia a 
mesma rotina, até surgir a grave crise po-
lítica. Como não tem carisma nem talen-
to para conversações políticas, convocou 
o tarimbado Michel Temer para negociar 
o amargo ajuste fi scal no Congresso.

Desempenhando papel de bombei-
ro quando o fogo ameaçava chegar ao 
Palácio do Planalto, Michel Temer en-
tre concessões, vitórias derrotas con-
seguiu a aprovação do ajuste fi scal ne-
gociando com rebeldes do seu partido, 
principalmente quando o presidente da 
Câmara, Eduardo Cunha, rompeu com 
o governo, após indiciamento na Ope-

ração Lava Jato. Concluída a tarefa, saiu 
de fi ninho, mas as relações entre PT e 
PMDB continuam estremecidas.

A gota d’agua foi uma declaração 
do vice afi rmando que diante da grave 
crise o país precisava de alguém com 
credibilidade para unir todos em tor-
no dos grandes interesses nacionais. A 
repercussão no governo foi a pior pos-
sível. Temer não é amador, mas um es-
perto profi ssional do ramo. Tudo indi-
ca que a declaração foi proposital. Pla-
nejou o afastamento. Já não suportava 
mais as constantes e desgastantes intri-
gas palacianas.  

O Programa Fantástico 
da TV-Globo continua 
denunciando através do 
quadro “Cadê o dinheiro 
que tava aqui?”, a corrupção 
desenfreada no âmbito 
municipal em todas as regiões 
do país, principalmente nos 
pequenos e médios municípios 
carentes de educação, 
saúde e saneamento. O 
dinheiro roubado é desviado 
para aquisição de carrões, 
apartamentos, fazendas 
e outros mimos, além de 
cirurgias plásticas e aquisição 
de artigos de luxo por prefeitas 
dondocas deslumbradas com 
o poder.

Pilantras fl agrados na 
delinquência são afastados do 
cargo, mas logo reconduzidos 
por liminares. Este país 
precisa com urgência de 
similares do juiz Sérgio Moro, 
que está passando a limpo o 
Brasil através da Operação 
Lava Jato. A roubalheira de 
determinados prefeitos é 
um escárnio. Os malfeitores 
benefi ciários da fraude 
são protegidos pelo manto 
protetor da impunidade que 
incentiva a prática de tais 
crimes, aceitos por nossa 
cultura permissiva. 

ROUBALHEIRA 
SISTÊMICA NA 
ÁREA MUNICIPAL

DILMA E TEMER: 
CONVIVÊNCIA ENTRE TAPAS E BEIJOS

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Plural
MARCUS PEIXOTO

Presidente da UnP ▶ presidenciaunp@unp.br

Marcus Peixoto 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Corrida para o futuro
Um recente relatório da organização para a Cooperação e Desen-

volvimento Econômico (OCDE) demonstra dados e fatos muito inte-
ressantes sobre a evolução do número de pessoas com Ensino Supe-
rior em uma signifi cativa parte do mundo.

O relatório abrange os países do bloco conhecido como G20 (as 
dezenove maiores economias do planeta mais os países da União Eu-
ropeia). Esses países representam 90% de toda a riqueza e 66% da po-
pulação da Terra.

O interessante aqui é observar alguns indícios claros de como a 
“batalha pela liderança em capital humano qualifi cado” se torna cada 
dia mais árdua em nosso planeta.

De acordo com os dados coletados, podemos concluir que, na pri-
meira década do Século XXI (2000 a 2010):

- O número de pessoas de 25 a 34 anos com formação acadêmica 
superior cresceu 64%;

- A maior parte desse crescimento veio de países em desenvolvimento.
O estudo então demonstra claramente uma signifi cativa migra-

ção do volume de profi ssionais qualifi cados ao redor do globo. En-
quanto Estados Unidos e Japão possuíam 27% dos jovens com diplo-
mas de graduação em 2000, esses mesmos países caíram para “ape-
nas” 21% de participação total em 2010. Nesse mesmo período, a Chi-
na assumiu a liderança (com 18% dos jovens diplomados) e, junto 
com Índia e Rússia, já representam cerca 40% do total dos graduados 
entre 25 e 34 anos de idade.

O estudo também demonstra que, seguindo a tendência, em 2020, 
esses três países terão mais de 50% do total de jovens com diploma 
do Mundo.

O que tudo isso de fato demonstra? Primeiro, que é indiscutível a 
relação direta entra capacitação e a busca pelo desenvolvimento eco-
nômico e social. Segundo, que a maioria dos países já percebeu que 
essa estratégia está sendo adotada em nível global e que, portanto, 
quantidade e qualidade passam a ser fundamentais no tabuleiro da 
competição mundial.

Ter o máximo possível de jovens com acesso a uma capacitação 
superior de qualidade torna-se cada vez mais estratégico para o de-
senvolvimento dos países. 

E é exatamente por isso que, percebendo o movimento e as ten-
dências de futuro, tanto os Estados Unidos quanto a União Europeia 
já começaram a reagir para evitar suas perdas de relevância. Recente-
mente os americanos estabeleceram um plano educacional arrojado, 
que tem por objetivo fazê-los a nação com o maior número de adul-
tos com Ensino Superior até 2020. Isso em um país onde a penetração 
do Ensino Superior já é maior que a média dos países da OCDE. Por 
seu lado, a União Europeia fi xou a meta de ter, no mínimo, 40% da sua 
população entre 30 e 34 anos qualifi cada. 

Por essa ótica, podemos e devemos então questionar as recentes de-
cisões de diminuir o ritmo de investimento na educação superior toma-
das no Brasil. A corrida para o futuro está aí e não permite atrasos ou 
perda do rumo. Afi nal de contas, o mundo inteiro já sabe disso também!
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S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    3,760 

TURISMO  3,960 
+2,17% 

46.463,96 
R$ 4,220 0,54%14,25%

A INDÚSTRIA DE veículos automo-
tores, reboques e carrocerias acu-
mula queda de 20,2% na produ-
ção de 2015. De acordo com da-
dos divulgados ontem pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografi a e 
Estatística (IBGE), a  queda da in-
dústria automotiva foi a que teve 
maior impacto no indicador ge-
ral entre os 26 ramos pesquisados 
pelo instituto no período de janei-
ro a julho.

A produção industrial do Bra-
sil recuou 6,6% até o sétimo mês 

de 2015, a maior queda desde 2009, 
quando houve retração de 7,1%.

No acumulados dos sete pri-
meiros meses do ano, a maior que-
da (29%) foi registrada nos equipa-
mentos de informática, produtos 
eletrônicos e ópticos. Os produ-
tos farmacêuticos e farmoquími-
cos tiveram o terceiro maior re-
cuo, de 15,5%.

Dos 26 ramos pesquisados, três 
acumulam resultados positivos em 
2015. Os melhores desempenhos 
são os da indústria extrativa, com 

alta de 8,4%, e o de produtos diver-
sos, com 2,9%. A indústria de celu-
lose, papel e produtos de papel va-
riou 0,3% entre janeiro e julho.

Em recorte das categorias de 
econômicas, a indústria de bens 
de capital foi a que mais caiu em 
2015, com recuo acumulado de 
20,9% desde janeiro. Os bens de 
consumo acumulam perdas de 
8,7% na produção, chegando a 
14,2% nos bens de consumo durá-
veis. Já os bens intermediários ca-
íram 3,4%.

A PRODUÇÃO INDUSTRIAL do 
Brasil diminuiu 1,5% de junho 
para julho, divulgou ontem o 
Instituto Brasileiro de Geografi a 
e Estatística (IBGE). Na 
comparação de julho com o 
mesmo mês do ano anterior, a 
queda chegou a 8,9%. Em 2015, 
o Brasil acumula perdas de 6,6% 
na produção industrial, segundo 
o IBGE. Nos últimos 12 meses, a 
queda chega a 5,3%.

Na avaliação do gerente 
da coordenação de indústria 
do IBGE, André Macedo, o 
resultado de julho mostra 
que o ritmo de queda ganhou 
força. “Quando a gente observa 
os resultados mês a mês, há 
claramente um aumento na 
intensidade dessa perda”, diz 
o gerente, que acrescenta: 
“Desde setembro do ano 
passado, são oito meses de taxas 
negativas e só em três meses 
tivemos avanços na produção. 
E essas taxas positivas foram 
ligeiramente positiva”.

A queda registrada em 
julho é a maior do período 
citado por Macedo. Em abril, 
a produção havia caído 1,4%. 
Os únicos resultados positivos 
desde setembro foram 0,1% em 
outubro, 0,3% em janeiro e 0,4% 
em maio.

A queda na produção 

em julho comparada ao 
mês anterior ocorreu em 
praticamente todas as 
categorias econômicas: os bens 
de capital tiveram redução de 
1,9% e os intermediários, 2,1%. 
Para os bens de consumo, 
foi registrada queda de 1,1%, 
apesar do aumento de 9,6% na 
produção de bens duráveis. A 
produção dos semiduráveis e 
dos não duráveis foi 3,4% menor 
que em junho.

A retração na produção 
industrial se refl etiu em 14 dos 
24 ramos pesquisados pelo 
IBGE. A principal infl uência 
negativa para o resultado geral 
foi da indústria de alimentos, 
em que a produção caiu 6,2%.

As atividades de bebidas 
também caíram 6,2% e as de 
coque – produtos derivados do 
petróleo e biocombustíveis – 
recuaram 1,7%. 

O pesquisador do IBGE 
aponta que uma série de fatores 
estão infl uenciando a redução 
da produção. “Baixo nível de 
confi ança do empresário, 
reduzindo o investimento, 
baixo nível de confi ança do 
consumidor, o que diminui 
a demanda, deterioração do 
mercado de trabalho, aumento 
da taxa de desemprego, escassez 
do crédito”, citou.

O MINISTRO DE Minas e Energia, 
Eduardo Braga, disse que os 
cortes no Orçamento da União 
não atingem os investimentos 
do ministério porque o setor não 
é fi nanciado com recursos do 
governo. Segundo ele, a venda 
de estatais pode ajudar a aliviar 
o Tesouro Nacional. De acordo 
com Braga, a privatização da 
Companhia Energética de Goiás 
(Celg) deve ser feita ainda este 
ano, e que o processo está em 
fase de espera da avaliação do 
Tribunal de Contas da União 
(TCU), o que deve ocorrer após 
a segunda semana de setembro.

“A prorrogação dos 
contratos das distribuidoras 
pelo Tribunal de Contas da 
União é que possibilitará, por 
exemplo, nós podermos avançar 
com o edital de privatização 
da Celg. A Celg ser privatizada 
signifi ca aliviar a pressão sobre 
o caixa da Eletrobras, que, por 
última análise, é o Tesouro, da 
ordem de R$ 80 milhões mês de 
prejuízo na operação do sistema 
Celg”, disse. Para o ministro, isso 
não signifi ca desinvestimento 
no setor elétrico para cobrir a 
difi culdade do Tesouro, mas de 
melhorar a qualidade do gasto, 
da efi ciência e dos resultados 
das empresas do setor.

De acordo com Braga, com 
exceção da Celg, não há previsão 
de outra empresa ser privatizada 
este ano. “Este ano não dá nem 
tempo. Vamos fazer a Celg, a 
primeira este ano, a partir do 
momento em que aprovarmos 
no Tribunal de Contas, e aí 
vamos seguir com o plano 
nacional de desinvestimento”.

O ministro disse ainda que 
todos os indicadores apontam 
que a 13ª Rodada de Licitações 
de Blocos Exploratórios de 
Petróleo e Gás natural terá um 
bom resultado. “As informações 
e os estudos apontam que 
teremos sucesso, no entanto, 
isso não é garantia de sucesso. 
O México também fez um 
bom trabalho, e todo mundo 
acreditava que o leilão ia ser um 
bom exemplo e vimos que não 
foi, lamentavelmente”, disse.

A BRENNAND CIMENTOS, proprietá-
ria da marca Cimento Nacional, 
expandiu negócios para o Nordes-
te neste segundo semestre de 2015. 
A nova fábrica do grupo, inaugura-
da no fi nal de mês de agosto, fi ca 
no litoral da Paraíba, mas Natal 
terá uma central de distribuição e 
escoamento do produto.

A expansão foi anunciada on-
tem em entrevista coletiva conce-
dida pelo presidente da da Bren-
nand Cimentos, José Eduardo Ra-
mos, na cidade do Recife. O NOVO 
JORNAL participou do evento a 
convite da empresa. O investimen-
to para a construção da fábrica foi 
de mais d R$ 700 milhões, recursos 
que o Grupo Ricardo Brennand es-
pera recuperar em até 10 anos.

Localizada em Pitimbu, no li-
toral Sul paraibano, a unidade, 
que tem capacidade produtiva de 
1,5 milhão de toneladas por ano, 
vai atender à demanda do setor 
de construção civil nos nove esta-
dos nordestinos, da Bahia ao Ma-
ranhão. A expectativa da empresa 
é, com a entrada em operação des-
ta fábrica, chegar a 5% de share no 
mercado de cimentos do Brasil.

O grupo já opera uma fábri-
ca em Sete Lagoas, Estado de Mi-
nas Gerais. Juntas, terão capacida-
de produtiva de 4 milhões de to-
neladas ao ano, unidade que foi 
ampliada em 2013. A empreitada 
da Brennand agora é para ganhar 
mercado no Nordeste. De acordo 
com o que informou José Eduar-
do Ramos, a região tem apresenta-
do crescimento nos últimos anos 
no consumo de cimento. Os nú-
meros, segundo ele, ultrapassam a 
média nacional. No ano passado o 
acréscimo foi de 5,5%.

A vocação industrial e logísti-
ca da região foram fatores deter-
minantes para a decisão da Bren-
nand Cimentos de investir na 
construção de uma unidade indus-
trial na Paraíba. Para conseguir to-
mar uma fatia do mercado, o gru-
po aposta na sua maior bandeira, 
a excelência na produção. “Acredi-
tamos que vamos pegar a nossa fa-
tia, pois fabricamos um produto de 
qualidade”, reforça José Eduardo. A 
nova fábrica opera em três turnos 
gerando 250 empregos diretos e 
800 indiretos, com prestadores de 
serviço e fornecedores da própria 
região.

Neste contexto, ainda de acor-

do com o que afi rma o presiden-
te da Brennand Cimentos, Natal 
ganhou uma central de distribui-
ção da empresa. O estabelecimen-
to já está funcionando e serve não 
só para a venda direta do cimen-
to, mas também como local de 
transbordo do produto que che-
ga em grandes carretas e são re-
organizados caminhões menores. 
A intenção é facilitar o acesso dos 
veículos a mais cidades. Caruaru 
também recebeu uma estrutura 
semelhante.

A intenção é, com esta logísti-
ca, suprir a demanda de diferen-
tes segmentos, como distribui-
dores, revendedores, construto-
ras, concreteiras e indústria de ar-
tefato de cimento e argamassa. A 
logística de distribuição é realiza-
da por transportadoras terceiriza-
dos, com estimativa de cinco mil 
veículos circulando mensalmente 
pelo Nordeste.

Questionado sobre a possibi-
lidade da crise na construção civil 
afetar os negócios, o presidente da 
Brennand Cimentos reconheceu 
que tem consciência de que este 
ano de 2015 e o próximo serão difí-
ceis para a atividade, contudo afi r-
mou que a empresa vai procurar 
trabalhar para vencer o momento 
econômico complicado enfrenta-
do pelo país.

A fábrica de Pitimbu começou 
a funcionar com 70% de sua capa-

cidade também em decorrência 
do momento de difi culdade.

Apesar de reconhecer as difi -
culdades do mercado, José Edu-
ardo Ramos adiantou que o grupo 
tem planos para futuras novas ex-
pansões, contudo não revelou em 
que regiões se instalariam outras 
possíveis unidades. “Quando inau-
guramos a fábrica de Minas, já tí-
nhamos planos de vir para o Nor-
deste. Agora também já estamos 
fazendo alguns estudos para o fu-
turo”, acrescentou.

“Buscamos trazer os morado-
res de Pitimbu e do entorno para 
participar da construção do em-
preendimento e da sua posterior 
operação por entender que eles 
devem ser os agentes de trans-
formação e mudança de vida do 
cenário econômico local”, afi r-
ma José Eduardo Ramos. Procu-
rando promover essa aproxima-
ção da comunidade com a em-
presa, a Brennand Cimentos, em 
parceria com o Governo da Para-
íba, Prefeitura de Pitimbu, Federa-
ção das Indústrias da Paraíba e o 
SENAI, realizou o projeto De Mãos 
Dadas com o Futuro, que qualifi -
cou mais de 1,2 mil profi ssionais. 
Grande parte dos alunos atuou na 
obra e participou de processo sele-
tivo para contratação da fábrica. A 
maioria dos que do cursaram ele-
tromecânica foi absorvida e trei-
nada na operação da planta.

GRUPO BRENNAND 
EXPANDE NEGÓCIOS
/ CRESCIMENTO /  NATAL GANHA UMA CENTRAL DE DISTRIBUIÇÃO E 
ESCOAMENTO DA BRENNAND CIMENTOS 

Grupo 
Ricardo Brennand

Criado em 1917, o 
Grupo Brennand iniciou suas 
operações com a produção de 
açúcar e álcool. Nas décadas 
de 70 e 80, as áreas incluíam 
também cerâmica, vidro, 
aço e cimento. A partir de 
2000, com a reestruturação 
societária da empresa, o 
Grupo Ricardo Brennand criou 
a Brennand Energia e iniciou 
a implantação das primeiras 
Usinas Hidrelétricas. Atualmente 
são 16 hidrelétricas e 3 parques 
eólicos e terá uma capacidade 
instalada de 600 MW em 2016. 
O grupo lançou, em parceria 
com a Odebrecht Realizações 
Imobiliárias, a Reserva do Paiva, 
em Pernambuco. O projeto inclui 
a formação de um novo conceito 
de moradia, turismo, lazer e 
negócios, com polos hoteleiros, 
condomínios residenciais e áreas 
de lazer. Em 2005 retomou as 
atividades no mercado cimenteiro 
com o início da construção da 
primeira fábrica da Cimento 
Nacional, na cidade de Sete 
Lagoas, em Minas Gerais.

 ▶ Brennand Cimentos vai investir R$ 700 milhões em expansão de suas atividades na região Nordeste

VENDAS DE AUTOMÓVEIS 
CAEM 20% NO ANO

/ FREIO /

 ▶ Indústria automobilística teve o 

maior impacto entre os setores

 ▶ Ministro Eduardo Braga: 

privatização ou “desinvestimento”

PRODUÇÃO INDUSTRIAL 
CAI 6,6% EM 2015

PRIVATIZAÇÃO DA CELG 
ACONTECE AINDA ESTE ANO 

/ IBGE /

/ CAIXA /

 ▶ Ritmo de queda na indústria ganhou força, diz IBGE

BRENNAND CIMENTOS / DIVULGAÇÃO

FERNANDO FRAZÃO / ABr

HESÍODO GÓES
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DAMA DE ESPADAS

A fi gura de Gutson Reinaldo Bezerra 
aparece também na Dama de Espadas, 
operação do MP-RN que levou sua mãe, 
Rita das Mercês, para a prisão.

Em um dos pedidos de busca e 
apreensão divulgados pelo Ministério 
Público, os promotores destacam a 
ligação entre ele, na condição de diretor 
administrativo do Idema, e a empresa 
Comércio e Serviços Melo Ltda ME, que 
tem como integrante do quadro societário 
a investigada Ana Paula Macedo de 
Moura, auxiliar direta da procuradora 
Rita das Mercês, que também foi presa 
durante a Dama de Espadas.

Na capital, os membros do 
MP-RN focaram o trabalho no 
Idema. Os promotores e mi-
litares passaram a manhã in-
teira na sede do órgão, em La-
goa Nova, Zona Sul de Natal. 
Eles vasculharam toda a área 
administrativa do prédio loca-
lizado na Avenida Nascimento 
de Castro e levaram dezenas de 
malotes lacrados cheios de do-
cumentos. Também foram le-
vados computadores dos seto-
res investigados na operação.

A movimentação dos pro-
motores e policiais militares fez 
com que a sede do Idema fi cas-
se fechada para os servidores e 
o expediente de ontem termi-
nou suspenso. Apesar da infor-
mação, alguns servidores per-
maneceram na frente do pré-
dio até o fi nal da manhã. Entre 
eles, alguns comentavam sobre 
a operação do MP-RN. “A gen-
te que é servidor da casa tem 
que mostrar que não tem nada 
a ver com isso”, disse um deles.

Ainda no fi m da manhã de 
ontem, através de sua assesso-
ria de imprensa, o Idema emitiu 
uma “nota de esclarecimento”. 
O texto destaca que “a atual ges-
tão do órgão esclarece que está a 
disposição do Ministério Públi-
co para colaborar com as inves-
tigações e apuração dos fatos re-
ferentes à operação” e também 
que as investigações são relati-
vas ao período de 2013 a 2014.

Um dos pontos considerados 
importantes pelos promotores na 
investigação foi a presença de João 
Eduardo de Oliveira Soares. Ele foi o 
chefe da UIFC até a entrada de Cle-
bson Bezerril, em agosto de 2012.

De acordo com os promoto-
res de justiça, João Eduardo retor-
nou ao Idema e já com duas em-
presas constituídas: J E de O Soa-
res ME, que leva o nome do servi-
dor, e a MDS de Lima Serviços ME. 
Juntas, essas duas empresas rece-
beram R$ 4,38 milhões em trans-
ferências bancárias identifi cadas 
pelo Ministério Público a partir de 
2013.

Outra conexão de empresas 
encontradas pelo MP-RN nesta 
fase das investigações foi a partir 
de Antônio Tavares Neto. Proprie-
tário da Conceito Rent a Car, ele 
também tem ligações com outras 
duas empresas investigadas por 
receberem as transferências da 
conta-fantasma: Antônio Tavares 
Neto ME “TJ Rent a Car” e Fabiola 
Mercedes da Silveira – ME.

A Mercedes Locações (Fabio-
la Mercedes da Silveira – ME) tem 
como proprietária a esposa de An-
tônio, Fabíola Mercedes. Eles tam-
bém dividem a sociedade, de acor-
do com os registros da Receita Fe-
deral, na Conceito Rent a Car.

Durante os cumprimentos de 
mandados de busca e apreensão 
os promotores de justiça também 
constataram que as empresas in-
vestigadas seriam “fantasmas”. E 
casos como a AF Locadora, que 
é listada na Receita Federal como 
locadora de automóveis em San-
tana do Matos, mas não tem ne-
nhum carro registrado no Detran. 
“Não encontramos muitas das 
empresas funcionando nos ende-
reços registrados. Elas foram aber-
tas apenas para desvio de verbas”, 
destacou a promotora Patrícia An-
tunes, coordenadora do Gaeco.

A operação foi executada com 
a participação de 26 promoto-
res de Justiça e cerca de 100 poli-
ciais militares em Natal, Parnami-
rim, Santana do Matos e Mossoró. 
Eles cumpriram quatro dos cin-
co mandados de prisão temporá-
ria, 10 mandados de condução co-
ercitiva e 27 mandados de busca e 
apreensão. As ordens foram expe-
didas pela 6ª Vara Criminal da Co-
marca de Natal.

DUAS SEMANAS APÓS apontar um 
desvio de R$ 5,5 milhões na As-
sembleia Legislativa do Rio Gran-
de do Norte (AL-RN) que seria 
operado pela ex-procuradora ge-
ral legislativa Rita das Mercês Rei-
naldo, os promotores de justiça do 
Ministério Público do RN (MP-RN) 
apresentaram outro esquema de 
corrupção, desta feita no Institu-
to de Desenvolvimento Sustentá-
vel e Meio Ambiente (Idema), em 
que o fi lho de Rita, Gutson John-
son Giovany Reinaldo Bezerra, se-
ria um dos supostos líderes da as-
sociação criminosa. Ele foi detido 
ontem (2) através de um manda-
do de prisão temporária.

Defl agrada na manhã de on-
tem, a Operação Candeeiro apon-
tou que entre 2013 e 2014, período 
em que Gutson Bezerra ocupou a 
Diretoria Administrativa do Ide-
ma, foram desviados R$ 19,3 mi-
lhões de contas do órgão públi-
co com a participação de ex-fun-
cionários, estagiários e pessoas 
alheias ao órgão. 

O trabalho de investigação, ini-
ciado em janeiro de 2014 a partir 
de denúncias anônimas, foi con-
duzido pela promotoria de justiça 
de defesa do patrimônio público, 
com apoio do Grupo de Atuação 
Especial de Combate ao Crime Or-
ganizado (Gaeco).

A verba teria sido destinada 
tanto para uso próprio, como para 
constituição de empresas e aqui-
sição de bens móveis e imóveis. 
A Justiça sequestrou 15 imóveis 
em Natal, Parnamirim e Mossoró, 
além de contas bancárias, veículos 
e embarcações de 15 pessoas e de 
sete empresas.

Além de Gutson, foram pre-
sas outras três pessoas: João Edu-
ardo de Oliveira Soares, Clebson 
José Bezerril –ex-funcionários do 
Idema – e Renato Bezerra de Me-
deiros. O quinto mandado de pri-
são foi expedido para o empresá-
rio Antônio Tavares Neto, que não 
foi encontrado até o início da noi-
te de ontem.

O esquema, segundo os pro-
motores de justiça, funcionaria a 
partir de uma conta-fantasma, da 
qual se fazia transferências bancá-
rias, ordenadas por meio de ofícios 
e não registradas no Sistema Inte-
grado de Administração Financei-
ra do Governo Federal (Siafi ), para 
empresas participantes do esque-
ma criminoso. As empresas não 
detinham contrato de serviço com 
o Instituto.

Nesta etapa das investigações, 
que segundo o promotor Paulo Ba-
tista Neto foi um “recorte” do tra-
balho feito desde janeiro de 2014, 
o MP-RN identifi cou sete empre-
sas como recebedoras das verbas. 
“Parece uma sistemática simpló-
ria, mas o esquema foi feito por 

gente que tinha conhecimento das 
brechas”. 

O esquema tinha como ori-
gem a Unidade Instrumental de 
Finanças e Contabilidade (UIFC), 
que à época era chefi ada por Cle-
bson José Bezerril. Seria a partir 
desse setor que a associação cri-
minosa operava, com anuência da 
Diretoria Administrativa. “O dire-
tor geral da época, Jamir Fernan-
des, delegou para Gutson e Cleb-
son a responsabilidade de geren-
ciar as contas do Idema”, explicou 
o promotor Paulo Batista.

Então, foi aberta no Banco do 
Brasil a dita conta-fantasma de nú-
mero 10767-0 e nomeada de “APA 
Bonfi m”, com o suposto fi m de re-
ceber taxas recolhidas na Área de 
Proteção Ambiental. “A conta-fan-
tasma movimentou mais de R$ 11 
milhões só em 2013”, completou 
Paulo Batista. Essa conta recebia 
transferências da conta de arreca-
dação de taxas, que é responsável 
por mover a maior receita extraor-
çamentária do órgão. E dela que 
partiam as ordens de transferên-
cias para as empresas.

Os ofícios comprovando as 
transferências foram obtidos atra-
vés do que o promotor Paulo Ba-
tista classifi cou de “esforço hercú-
leo”, comparando cada entrada e 
saída das contas investigadas. “As 
transferências não estavam regis-
tradas. Então pedimos ao banco 
o extrato das contas e verifi camos 
o que estava registrado como ‘pa-
gamentos diversos autorizados’. A 
cada um que encontrávamos pe-
dimos os ofícios, que estavam to-
dos assinados por Gutson e Cleb-
son e destinados para as mesmas 
empresas. E temos 90% desses ofí-
cios em mãos. (...) Pedimos para o 
Idema no início de 2015 as pastas 
com os ofícios, mas nada foi en-
contrado”, relatou Paulo Batista.

TRANSFERÊNCIA
A maioria do montante des-

viado era sacado diretamente nas 
agências bancárias em que as em-
presas investigadas detinham con-
tas. Outros valores retornavam para 
os envolvidos por cheques ou trans-
ferências bancárias para pessoas in-
dicadas por Gutson Reinaldo.

Parte da verba, ainda de acor-
do com as investigações, foi desti-
nada também para a abertura de 
duas empresas: Toretto Equipado-
ra, no Midway Mall, e a academia 
Prime Sport Fitness. “A equipado-
ra foi aberta por dois ex-estagiá-
rios da unidade de contabilidade. 
Eles compraram o ponto com di-
nheiro vivo”, completou o coorde-
nador da Operação Candeeiro.

O MP-RN aponta que foram 
cometidos crimes de associação 
criminosa, peculato, lavagem de 
dinheiro, falsifi cação de documen-
to público, uso de documento fal-
so e extravio, sonegação ou inutili-
zação de livro ou documento. 

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

MPE INVESTIGA DESVIO DE 
R$ 19,3 MILHÕES DO IDEMA 
/ CORRUPÇÃO /  ESQUEMA CRIMINOSO USAVA CONTA-FANTASMA, SEGUNDO DENÚNCIA DOS PROMOTORES DE JUSTIÇA; 
QUATRO PESSOAS PRESAS FORAM PRESAS, ENTRE ELES O EX-DIRETOR ADMINISTRATIVO DO ÓRGÃO, GUTSON BEZERRA 

 ▶ Paulo Batista Neto, promotor: “Parece uma sistemática simplória”

UM DIA SEM 
EXPEDIENTE

 ▶ Operação Candeeiro foi executada com a participação de 26 promotores e cerca de 100 policiais militares

EMPRESAS DE 
EX-SERVIDOR 
RECEBERAM 
R$ 4 MILHÕES

RELAÇÃO DAS EMPRESAS E VALORES RECEBIDOS

Total: R$ 19.321.726,13

 ▶ A Macedo Mafra ME “AF Locadora” (Santana do Matos): 
R$ 1.529.948,15

 ▶ Fabíola Mercedes da Silveira ME “Mercedes Locações” (Natal - Extinta 
em 10/2014): R$ 3.061.913,80

 ▶ Conceito Rent a Car Ltda ME (Natal): R$ 3.224.731,18 
 ▶ Antonio Tavares Neto ME “TJ Rent a Car” (Natal): R$ 3.121.402,67
 ▶ Ramon Andrade B F Souza ME “Boss Empreendimentos” (Parnamirim): 

R$ 3.999.392,16
 ▶ M D S de Lima Serviços ME “M D Serviços e Locações” (Natal - Extinta 

em 9/2014): R$ 891.313,40
 ▶ J E de O Soares ME “Lotus Comércio e Serviços”: R$ 3.493.024,77

PRISÕES PREVENTIVAS

 ▶ Gutson Johnson Giovany Reinaldo Bezerra (ex-diretor administrativo)
 ▶ Clebson José Bezerril (ex-chefe da Unidade Instrumental de Finanças 

e Contabilidade)
 ▶ João Eduardo de Oliveira Soares (ex-chefe da Unidade Instrumental 

de Finanças e Contabilidade e proprietário de empresas investigadas)
 ▶ Antônio Tavares Neto (empresário proprietário de empresas 

investigadas) / não foi encontrado pelo MP ontem
 ▶ Renato Bezerra de Medeiros (cônjuge de uma prima de Gutson)

RAIO X

 ▶ R$ 19,3 milhões desviados
 ▶ 4 presos temporariamente
 ▶ 15 imóveis sequestrados
 ▶ 15 pessoas e 7 empresas 

com bens imóveis, veículos, 
embarcações e valores 
depositados sequestrados

ARGEMIRO LIMA / NJ

ASSESSORIA / MP
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Como doar
 ▶ Central de doações: 4006-1611

Transferências e depósitos
 ▶ Banco do Brasil

Ag: 2870-3 / cc: 5918-8
 ▶ Caixa Econômica

Ag: 4883 / cc: 10-5

A Casa Durval Paiva recebe em 
torno de 60 novos casos de câncer 
por ano e cerca de 25 pacientes 
hematológicos. Hoje em torno de 
600 pacientes estão sendo atendi-
dos, seja com acolhimento, remé-
dios, cestas básicas, ou outro tipo 
de acompanhamento.

Os pacientes atendidos pela 
Casa Durval Paiva são indicados 
pelos hospitais. Na Casa eles re-
cebem atendimento com dentis-
ta, médico, farmacêutico, pedago-
go, assistente social, nutricionista, 
psicólogo, terapeuta ocupacional 
e fi sioterapeuta, conforme a ne-
cessidade de cada um.

A equipe multidisciplinar aten-
de não somente ao paciente como 
também ao acompanhante, que 
em 80% dos casos são mães. A arte 
educadora Jurema Gurgel, 33, é uma 
das profi ssionais que acompanha 
as mães. Na sala de artes ela ensina 
como confeccionar objetos como 
chaveiro, bolsa, almofada, boneca. 
O objetivo é trabalhar, além da tera-
pia, por meio do trabalho, a reinser-
ção das mães no mercado.

“É muito gratifi cante, porque 
como professora sempre busquei 
um resultado para o meu trabalho 
e quando vejo algumas mães que 
não sabiam nem pregar um bo-
tão e saírem daqui sabendo fazer 
tudo, isso mexe com a nossa auto-
estima”, relata Jurema Guregel.

A farmacêutica Dalliane Mace-
do, 30, está há apenas um mês na 
Casa. Seu trabalho consiste em fa-
zer a distribuição dos medicamen-
tos adjuvantes, que são aqueles 
prescritos após as quimioterapias 
ou cirurgias. “Para mim está sen-
do muito interessante até para co-
nhecer mais a causa. É muito gra-
tifi cante poder fazer algo em prol 
dessas crianças e suas famílias.

O mesmo pensa a nutricionis-
ta Priscila Abrantes, 26. Ela ressal-
ta a importância da nutrição no 
tratamento, uma vez que quan-

do bem nutridos os pacientes res-
pondem de modo mais efi caz às 
intervenções médicas. “Esse é o 
meu primeiro emprego e tem sido 
recompensador e de muito cres-
cimento para mim acompanhar 
essas crianças e ter contato com 
seus familiares”, ressalta.

Na sala de apoio pedagógi-
co, a coordenadora Raissa Silva, 
32, atende aos pacientes em gru-
po em individualmente. Como as 
crianças em tratamento não po-
dem ir à escola, o trabalho peda-
gógico atua no sentido de não per-
mitir que os pacientes percam o 
ano letivo. As aulas são em forma-

to lúdico, com o intuito de tirar do
ambiente a atenção para a doen-
ça. Raissa descreve a experiência
como fantástica. “A gente aprende
muito mais com eles do que eles
com a gente”.

Responsável pelo setor de te-
lemarketing, Josilene Alves, 41, diz
que a Casa contabilizou em doa-
ções no mês passado o valor apro-
ximado de R$ 335 mil. O grupo de
32 operadores de telemarketing
entra em contato por telefone e
tenta captar novos doadores. As
doações podem ser realizadas por
meio de cartão de crédito, boleto
bancário ou débito em conta.

A Casa Durval Paiva foi ins-
pirada em uma experiência vivi-
da pelo diretor-presidente da ins-
tituição, Rilder Campos, e sua fa-
mília. Em 1994 seu fi lho Fernando 
Paiva foi diagnosticado com cân-
cer nos olhos. A notícia desestru-
turou emocionalmente a família, 
mas eles tinham que agir para sal-
var o garoto. Descobriram a Casa 
Ronald McDonald, na Philadel-
phia, Estados Unidos, para onde 
foram e onde permaneceram en-
tre novembro de 1994 e dezembro 
de 1995 para o tratamento.

Foi um período difícil para a fa-
mília, do qual Rilder não gosta de 
lembrar, pois se emociona ao falar. 
Hoje com 22 anos, Fernando Pai-
va está totalmente curado do cân-
cer. A experiência vivida no exte-
rior ajudou Rilder a replicar a ideia, 
que hoje está consolidada em Na-
tal através da Casa Durval Paiva.

“Nós tivemos a ideia de fazer 
uma casa com o mesmo padrão 
da que moramos lá nos Estados 
Unidos. Aí o avô materno de Fer-
nando, que é o empresário Fer-
nando Paiva, doou esta casa e a 
gente passou a fazer este trabalho, 
mas não tínhamos a ideia de que 
crescesse tanto”, lembra Rilder.

Já com 20 anos completados 
em 11 de julho de 2015, apesar de 
ter apenas um prédio em todo o 
estado a Casa Durval Paiva acolhe 

pacientes e acompanhantes resi-
dentes em várias cidades do RN, 
além de outros estados como Pa-
raíba, Piauí e Aracaju.

“Quando a família tem um 
câncer ela se desestrutura, se de-
sarticula e são crianças pobres que 
a gente tem aqui. A gente procura 
resgatar a cidadania, a dignidade 
dessas pessoas, um apoio psicos-
social, inclusão social. A gente vi-
sualiza a criança como um adulto 
já curado”, afi rma Campos.

Entre as ações direcionadas 
pela instituição, o Projeto Vida é 
um dos que se destaca. A partir da 
ação que existe há 14 anos já fo-
ram construídas 80 casas para pa-
cientes que são atendidos na Casa 
Durval Paiva em todo o Estado. 
Todo o projeto é fi nanciado pelo 
Instituto McDia Feliz, da empresa 
MCDonald. 

Além da construção de casas, 
o projeto já fez cerca de 120 refor-
mas nas residências dos pacien-
tes mais carentes; realizou 4.545 
visitas a residências de crianças 
acompanhadas pela instituição 
fi lantrópica; distribuiu 5.169 ces-
tas básicas; doou mais de três mil 
redes, 874 fi ltros, além de kits de 
utensílios e outras doações.

“Nós temos projetos junto 
com o Criança Esperança, a Fun-
dação Wolksvagen, com a Abrink, 
com o Banco do Nordeste, Ban-
co do Brasil, além de empresas lo-
cais que auxiliam com alimentos 
e campanhas. Mas o principal fi -
nanciador da gente é a sociedade. 
Em torno de 20 mil pessoas nos fi -
nanciam com pequenas doações 
todos os meses”, explica o diretor.

O SORRISO DE Vera Lúcia Pauli-
no, 44, é de uma mulher forte que 
não se deixa vencer pelas intem-
péries da vida. Natural do municí-
pio de Riachuelo, distante cerca de 
80 quilômetros de Natal, há cinco 
meses ela está morando na Casa 
Durval Paiva de Apoio à Criança 
com Câncer, no bairro Barro Ver-
melho, onde tem uma fi lha, Fran-
ciane Paulino (18), sendo acolhi-
da após ser submetida a um trans-
plante de medula. Apesar da di-
fi culdade pela qual passa, ela diz 
que se sente feliz por ter o apoio de 
uma família.

“Aqui eu vivo brincando com as 
pessoas, porque eu tenho uma fi -
lha linda e uma família aqui nesse 
local. Deus coloca anjos em nossas 
vidas. Para mim é uma bênção es-
tar aqui, porque como moro no in-
terior, lá tudo é mais difícil. Os mé-
dicos lá não têm condições de tra-
tar minha fi lha se ela piorar e aqui 

eu tenho todo o amparo”, exulta.
Franciane Paulino é portadora 

de uma doença chamada Síndro-
me do Bovitz. Os médicos infor-
maram a Vera que, por Franciane 
ter sido diagnosticada cedo, o caso 
não se agravou para um câncer. Ao 
lembrar que sua fi lha só está com 
vida hoje devido ao diagnóstico 
precoce, o sorriso de Vera dá lugar 
a um choro que revela um misto de 
alívio e sofrimento em razão das di-
fi culdades inerentes ao câncer.

A jovem de 18 anos está hoje 
em isolamento no 4º andar da Casa 
Durval Paiva. Vera é a única pessoa 
que tem contato com a fi lha, que 
precisa estar isolada devido à forte 
medicação a que é submetida. En-
quanto a mãe não está no hospital 
com Franciane, ajuda na cozinha a 
fazer a comida da jovem.

“A minha fi lha tem que tomar 
R$ 1.449 em medicamentos toda 
semana e tudo isso é custeado pela 
Casa Durval Paiva. Hoje ela não está 
muito abalada, porque tem apoio 
psicológico e é totalmente ampa-
rada pela Casa. Depois que passar 
tudo isso eu tenho certeza que tere-
mos a vitória”, declara Vera.

Franciane é um exemplo da 
importância do diagnóstico pre-
coce para combater o câncer in-
fanto-juvenil. Para conscientizar 
a sociedade quanto a essa impor-
tância a Prefeitura do Natal, a Casa 
Durval Paiva, o Grupo de Apoio à 
Criança com Câncer (Gacc), o Hos-
pital Varela Santiago e a Liga Nor-
te Rio-Grandense contra o Câncer 
lançaram na última terça-feira (01) 
a campanha Setembro Dourado.

Até o próximo dia 27, quando 
será encerrada a campanha, serão 

realizadas várias ações em escolas e 
unidades de saúde do município. O 
câncer infanto-juvenil é ocasiona-
do por fatores genéticos, razão pela 
qual não existe prevenção, sendo 
o diagnóstico precoce a principal 
arma no combate à doença.

A exemplo de Franciane, a 
Casa Durval Paiva recebe todos os 
meses centenas de crianças e jo-
vens para acolhimento. A quan-
tidade precisa não foi revelada. A 
casa não realiza o tratamento hos-
pitalar dos pacientes, o que é fei-
to pelo Hospital Varela Santia-
go e pela Liga Norte-Riogranden-
se Contra o Câncer. Enquanto são 
tratadas nesses hospitais, a Casa 
fornece apoio pedagógico, psico-

lógico, nutricional e lúdico aos pa-
cientes e acompanhantes.

No local são atendidas crian-
ças e jovens com câncer ou pa-
cientes hematológicos, que são 
aqueles com doenças do sangue, 
como hemofi lia e anemia falci-
forme. Os pacientes transplanta-
dos, como Franciane, tem que fi -
car pelo menos 100 dias confi na-
dos em alojamentos.

A casa de acolhimento possui 
atualmente uma equipe multidis-
ciplinar que conta com assistentes 
sociais, psicólogos, nutricionista, 
médicos, dentista, fi sioterapeuta, 
enfermeira, farmacêutica, pedago-
gas, instrutor de informática, entre 
outros profi ssionais.

Ao todo o espaço conta com 
105 funcionários e mais de 150 vo-
luntários inseridos em diversas 
funções. A Casa realiza vários pro-
jetos em parceria com instituições 
que fi nanciam todos os trabalhos. 
Aos pacientes os serviços presta-
dos são totalmente gratuitos.

“O serviço é trabalhoso, requer 
muita responsabilidade, mas dá 
muita satisfação em você poder 
ver as pessoas que já passaram, já 
cresceram e hoje estão bem. Isso é 
o que move a gente a continuar”, 
revela Rilder Campos, presidente 
da Casa Durval Paiva, ressaltando 
que o diagnóstico precoce é a me-
lhor arma na luta contra o câncer 
infanto-juvenil.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

UMA CASA QUE APOIA 
CRIANÇA COM CÂNCER
/ CASA DURVAL PAIVA /  VINTE DEPOIS DE SER CRIADA COM O OBJETIVO DE ACOLHER PACIENTES EM TRATAMENTO E FAMILIARES, 
A INSTITUIÇÃO AMPLIA AS AÇÕES E DESENVOLVE ATÉ PROJETOS DE CONSTRUÇÃO E REFORMA DE CASA PARA SEUS BENEFICIÁRIOS

 ▶ Rilder Campos, diretor-presidente 

da instituição: “São crianças pobres 

que a gente tem aqui”

 ▶ Jurema Gurgel, arte educadora: 

objetivo é a reinserção das mães no 

mercado de trabalho

 ▶ Dalliane Macedo, farmacêutica: 

gratifi cante poder fazer algo em prol 

das crianças da Casa Durval Paiva

 ▶ Vera Lúcia Paulino, mãe de paciente: “Tenho uma família aqui nesse local”

 ▶ Priscila Abrantes, nutricionista: bem nutridos os pacientes reagem melhor

 ▶ Raissa Silva, coordenadora de apoio pedagógico: aulas em formato lúdico

 ▶ A Casa Durval Paiva recebe em torno de 60 novos casos de câncer por ano e cerca de 25 pacientes hematológicos

IDEIA QUE 
VEIO DE 
LONGE

UMA EQUIPE DO BEM

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ CEDIDA
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A nova operação das linhas 
de ônibus intermunicipais prevê 
seis novos cenários para as 
linhas intermunicipais. A STTU 
diz que, além da divulgação na 
imprensa e nas redes sócias, 
agentes e educadores de trânsito 
estarão divulgando junto aos 
usuários e motoristas todos os 
detalhes sobre as mudanças 
previstas, esclarecendo dúvidas 
e orientando sobre os novos 
pontos de paradas das linhas 
intermunicipais. Confi ra os novos 
cenários: 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIÁ

TERMO HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

Após cumpridas as exigências legais, os atos praticados pela Comissão Permanente
de Licitação, quando do Procedimento Licitatório referente a , e,

o objeto licitado, em favor da empresa
no valor total de R$79.200,00 (Setenta e nove mil e

duzentos reais), para que produza os efeitos legais nos termos do art. 43, inciso VI da Lei Federal
8.666/93 e suas alterações posteriores.

Jundiá/RN, 01 de setembro de 2015.
- Prefeito Municipal de Jundiá/RN

Homologo
Tomada de Preços nº 001/2015

Adjudico ETECONP - ESCRITÓRIO TÉCNICO DE
CONTABILIDADE PÚBLICAS/S LTDA - EPP

José Roberto de Souza

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE MIPIBU/RN

EXTRATO DAARP Nº 013/2015-PMSJM

Contratante CONTRATADAS

Natureza da
Despesa Fontes de Recursos

Vigência Processo
Licitatório/PregãoPresencial paraRegistro dePreços nº 013/2015 Maurício JoséGomesde
Melo Aldemir Lopes Galvão Júnior, Lailton Guilherme da Silva, Ivanaldo
Severino Malheiro, José Adilson da Silva, Renilson Nery de Moura, Wendell Flamalion
CasadodaSilva, PedroGomesdoNascimentoNeto

São José de Mipibu/RN, 24.08.2015.

: Município de São José de Mipibu/RN (Prefeitura Municipal). :
Mundo Refrigeração Ltda-ME / CNPJ: 97.543.205/0001-55; K.V.Bezerra / CNPJ:
05.587.629/0001-01; Comércio de Móveis, Eletrodomésticos e Informática Ltda-EPP - CNPJ:
40.761.843/0001-25; Portal Silva Comércio e Representações Ltda / CNPJ: 05.911.157/0001-92;
CRM Comercial Ltda / CNPJ: 04.679.119/0001-93; R M S da Silva Comércio de Móveis Eireli-ME /
CNPJ: 13.165.472/0001-46; e Artmed Comercial Ltda / CNPJ: 04.361.467/0001-18.

: 4.4.90.52 - Equipamentos e Material Permanente - : 100 -
Recursos Ordinários/ 120 - Recursos do SUS/ - : 12 (doze) meses -

.
- p/Contratante e

p/Contratadas.

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA - SEMOV
AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura -
SEMOV, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-
8121, torna público que está marcando a licitação, cujo objetivo, data e hora seguem abaixo
elencados. O edital da referida licitação, encontra-se fixado no Quadro de Aviso da SEMOV, assim
como à disposição dos interessados no citado local.

Natal, 02 de setembro de 2015
- Presidente da CPL/SEMOVRaul Araújo Pereira

PROCESSO TOMADA DE PREÇOS OBJETO Data Hora

00000.039985/2015-60 021/2015-SEMOV

Contratação de empresa de engenharia para
execução dos serviços de recuperação preventiva e
corretiva das contenções/calçadas das praias da
Zona Leste, Natal/RN.

18/09/2015
09:h00

min.

A PARTIR DO próximo sábado (5) 
os ônibus que fazem a linha in-
termunicipais por Natal deve-
rão mudar o percurso no retor-
no aos seus municípios, evitando 
a Avenida Senador Salgado Filho. 
A mudança é prevista para desa-
fogar o trânsito na avenida e faci-
litar a implantação de um corre-
dor semi exclusivo para ônibus ur-
banos. Tal medida está gerando 
descontentamento para os usu-
ários do transporte intermunici-
pal e, por outro lado, agradando os 
motoristas.

A informação da mudança 
ainda não chegou a todos, mas 
para os que já tomaram conheci-
mento, a reclamação é comum: 
vai difi cultar o retorno para casa. 
De acordo com a Secretaria de 
Mobilidade Urbana (STTU), as li-
nhas intermunicipais que usavam 
a via no retorno aos seus respec-
tivos municípios de origens serão 
relocadas para Avenida Prudente 
de Morais, onde será criado tam-
bém um corredor exclusivo para o 
transporte coletivo. Já os chama-
dos opcionais usarão o corredor 
Romualdo Galvão com destino ao 
sentido do Sul da região Metropo-
litana de Natal.

Quem está acostumado a to-
mar o ônibus para suas cidades na 
Salgado Filho está reclamando das 
mudanças. As empregadas do-
mésticas Ednelza Freire e Alda Ro-
berto, dizem que fi cará mais difícil 
caminhar por cerca de 800 metros 
até a parada que passarão a utili-
zar na Avenida Prudente de Mora-
es. “Eu trabalho depois da Salgado 
Filho e agora vou ter que me des-
locar lá pra Prudente. Só difi cul-
tam a vida da gente”, reclamava 
Alda Roberto, enquanto esperava 
com a colega o ônibus da linha B 
com destino à Parnamirim.

Agora, essa linha, juntamente 
com a linha “D” (Parnamirim), Bar-
reta, Nísia Floresta, Pirangi, São 
José de Mipibu e todas da Viação 
Campos serão realizados na volta 
pela Av. Presidente Bandeira/Rua 
São José/Av. Bernardo Vieira e Av. 
Prudente de Morais, onde os ôni-
bus seguirão seus respectivos iti-
nerários normais a partir do aces-

so pela Marginal da BR 101, já que 
o corredor para os ônibus termi-
nará no Viaduto do Quarto Cente-
nário, no sentido Centro-Zona Sul. 
Já os itinerários das linhas de Nísia 
Floresta (via São José) e Parnami-
rim (Linha D, via Tirol) terão ope-
ração com volta pela Rua Potengi, 
com acesso a Av. Prudente de Mo-
rais até a altura da Marginal da BR 
101, onde seguirão seus respecti-
vos itinerários normais.

O vendedor Eduardo Teixeira 
usa a linha D e também não gos-

tou da mudança. “Agora vou pre-
cisar mudar o ônibus que uso por-
que trabalho aqui na Salgado Fi-
lho e não vai dar tempo ir pra mais 
longe”, planeja. Ele também de-
monstra preocupação se haverá 
segurança nas paradas da Pruden-
te. Essa é a mesma preocupação 
da operadora de caixa Hildecy Iná-
cio que também mora em Parna-
mirim e ainda não sabia que pre-
cisará mudar seu ponto de ônibus 
a partir de sábado. “Nem sabia, ali-
ás nem sei para qual parada devo 

ir. Sair tarde da noite para lá vai ser 
complicado”, analisa.

A escolha pela Prudente se 
deu a partir de testes realizados. 
“Entre as avenidas, além da Salga-
do Filho, ela (a Prudente de Mora-
es) é que aguenta melhor o trân-
sito de veículos de grande porte. 
Fizemos testes”, garante o Secre-
tário Adjunto da STTU, Clodoal-
do Cabral. Naquela via também 
será criado um corredor semi-ex-
clusivo para as linhas de ônibus 
intermunicipais e urbanas, mas 
a sinalização deverá será fi naliza-
da somente nas próximas sema-
nas. As paradas permanecerão as 
mesmas, podendo ser construí-
das mais algumas se houver ne-
cessidade. Clodoaldo revela que 
já era esperada a insatisfação dos 
usuários. “Acredito que quem pe-
gava ônibus na Avenida Salgado 
Filho inicialmente vai reclamar, 
mas é o mesmo que acontece 
com outras pessoas. Quem traba-
lha perto das outras vias (Pru-
dente de Morais, Romualdo Gal-
vão, Rua São José) tinha que ca-
minhar até a Salgado Filho. Ago-
ra vão fazer um percurso menor”, 
observa.

USUÁRIOS CRITICAM 
MUDANÇA EM LINHAS
/ TRANSPORTE /  USUÁRIOS DOS ÔNIBUS INTERMUNICIPAIS CRITICAM PREFEITURA DE NATAL 
POR MUDANÇA QUE IMPEDIRÁ LINHAS DE TRAFEGAR PELA AVENIDA SALGADO FILHO  

MOTORISTAS 
ACHAM QUE VAI 
MELHORAR

Os motoristas de carros par-
ticulares receberam com ânimo 
a notícia de que não vão mais di-
vidir as três faixas da Salgado Fi-
lho com os ônibus, mesmo que 
isto signifi que que fi carão com 
uma faixa a menos para se deslo-
car. “Vai facilitar bastante porque 
a gente dirige com os ônibus cor-
tando a gente e isso deixa o trân-
sito lento”, avalia o cozinheiro Ro-
drigo Bento.

Assim como ele, o empresário 
Carlos Eugênio acredita que a me-
dida vai ajudar a desafogar o trân-
sito na via. “Acho interessante essa 
mudança. Toda medida que ve-
nha a organizar o trânsito é váli-
da e deve ser implementada”, diz. 
Segundo Clodoaldo Cabral, a ideia 
é priorizar o transporte coletivo. 
“Se parar para observar vai ver que 
muitos carros já não usam a faixa 
da direita (na Salgado Filho) por-
que não querem fi car atrás dos 
ônibus. Os ônibus também não 
vão poder sair da faixa deles, como 
fazem hoje, atrapalhando o trânsi-
to, alguns indo até para a faixa da 
esquerda”, diz.

A criação da faixa semi-exclu-
siva acontece semanas depois de 
implantada a regra de conversão 
à direita em algumas vias que cru-
zam com a Salgado Filho. “Depois 
disso, o trânsito está fl uindo muito 
melhor. Quem parar para observar 
e analisar como era antes vai per-
ceber”, destaca o adjunto.

MUDANÇA PARA 
SEIS ITINERÁRIOS

 ▶ Impedimento para intermunicipais começa a valer a partir de sábado (5)

 ▶ Alda Roberto vai andar mais de 800 metros: “Só difi cultam a vida da gente”

 ▶ Avenida Salgado Filho passará a ter corredor exclusivo para ônibus urbano, excluindo intermunicipais 

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

Cenário 1: Os itinerários para as linhas de ônibus 
de Barreta, Nísia Floresta, Pirangi, Parnamirim (linhas B 
e D), São José e todas as linhas da Viação Campos serão 
realizados na volta pela Av. Presidente Bandeira/Rua São 
José/Av. Bernardo Vieira e Av. Prudente de Morais, onde 
os ônibus seguirão seus respectivos itinerários normais a 
partir do acesso pela Marginal da BR 101.

Cenário 2: Os itinerários das linhas de Nísia Floresta 
(via São José) e Parnamirim (Linha D, via Tirol) terão 
operação com volta pela Rua Potengi, com acesso a Av. 
Prudente de Morais até a altura da Marginal da BR 101, 
onde seguirão seus respectivos itinerários normais.

Cenário 3: Os ônibus das linhas intermunicipais 
Macaíba (linha M), Parnamirim (linha E) e Regomuleiro 
(Linha R) farão retorno pela Av. Prudente de Morais, onde 
acessarão a Rua Alberto Silva, Av. Senador Salgado Filho, 
Av. Bernardo Vieira, Rua São João, Rua Alberto Silva, Av. 

Prudente de Morais, onde acessarão a Marginal da BR 101 
e seguirão seus respectivos itinerários normais.

Cenário 4: Já as linhas de Ceará-Mirim, Extremoz, 
Jardim Petrópolis e Regomuleiro (via Tirol) estarão 
operando na ida pela Antônio Basílio e retornando pela 
Av. Prudente de Morais, onde seguirão seus respectivos 
itinerários normais.

Cenário 5: As linhas de transportes opcionais 
intermunicipais, com exceção das linhas de Nova 
Parnamirim e Eucaliptos, terão o acesso à região Sul pela 
Av. São José, seguindo pela Av. Lima e Silva, Viaduto do 4º 
Centenário e novamente a Av. São José, onde seguirão para 
BR 101 pela Av. Prudente de Morais após a conclusão de 
seus respectivos itinerários na cidade.

Cenário 6: Já as linhas de transportes opcionais semi 
urbanas (Nova Parnamirim e Eucaliptos) deverão realizar 
seus itinerários pela Av. Romualdo Galvão.
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Lançamento 
do Programa 
‘Setembro Cidadão’, 
teve passeio pelo 
Rio Potengi

Fotos
1. Junior Nascimento e Bethise Cabral
2. Mariane Viana e Mirela Lopes
3. Nely Carlos com Eric Moborg
4. Ligia Limeira, Múcio Varela, Jarbas 

Bezerra e Tânia Patrício
5. Priscila Tavares e Suerda Morais 

com Mara Godeiro
6. Simone Silva com Gustavo Farache

2

3

4

5

6

1

A caminhada saiu da Secult/
Funcarte, localizada na Avenida 
Câmara Cascudo, na Cidade Alta, 
em direção à Prefeitura Munici-
pal, onde os realizadores tinham a 
intenção de serem recebidos pelo 
prefeito Carlos Eduardo, mas isso 
não aconteceu. Alegando estar em 
uma reunião, o prefeito não rece-
beu os manifestantes, que nova-
mente leram a carta aberta na cal-
çada do órgão público, recebendo 
apoio dos transeuntes, principal-
mente dos passageiros de ônibus 
que reagiam positivamente aos 
cartazes do tipo “Natal tem Audio-
visual”, “O Cinema Potiguar Existe 
e Resiste”, e outros mais bem hu-

morados com citações contempo-
râneas à cantora pop Rihanna, por 
exemplo, e seu mais recente single 
“Bitch Better Have My Money”.

Todos os participantes do mo-
vimento assinaram a carta aber-
ta do setor, que foi entregue e pro-
tocolada pela assessoria do prefeito. 
“Disseram que a carta chegaria a ele 
até hoje, e que o prefeito marcaria 
uma reunião conosco. Vamos ver”, 
fi nalizou Márcia. “O próprio fato de 
o Cine Natal 2014 não ter sido pago 
coloca todo o setor de teatro na es-
pera dessa continuidade, porque é 
uma porta que se fecha para todos 
nós”, comentou o ator Arlindo Be-
zerra, que compôs o elenco de “Três 

Vezes Maria”, um dos curtas apro-
vados pelo edital de 2013.

Já a atriz Carol Piñeiro, intér-
prete da personagem “Janaína”, 
do curta “Janaína Colorida Feito o 
Céu”, também vencedor do edital 
de 2013, destacou que toda a clas-
se artística está unida para fazer o 
audiovisual acontecer em Natal e 
em todo o Rio Grande do Norte.

“Natal ainda não possui, por 
exemplo, um curso de atuação es-
pecífi ca para cinema, mas é um 
desejo mútuo, o de dialogar com 
essa nova porta que se abre aqui. 
Ainda é uma produção muito tí-
mida, e por isso mesmo precisa 
ser incentivada”, comentou a atriz. 

O SETOR AUDIOVISUAL potiguar se 
reuniu ontem para cobrar a con-
tinuidade do edital “Cine Natal” e 
as pendências da última edição re-
alizada pela Secretaria Municipal 
de Cultura (Secult/Funcarte) em 
2014. O ato deve prosseguir duran-
te as próximas semanas nas redes 
sociais a fi m de chamar atenção 
do poder público para a importân-
cia do fomento ao setor.

A “Claquetada Cultural”, como 
foi batizada a ação de protesto, co-
meçou pontualmente às 10h, em 
frente à sede da Secult/Funcarte, 
onde os primeiros gritos de guer-
ra foram entoados por roteiristas, 
diretores, diretores de fotografi a, 
editores, atores, diretores de arte 
e demais profi ssionais da área. En-
tre os mais citados, estava “Cultu-
ra não é-vento, queremos o nosso 
fomento!”.

Os realizadores não foram re-
cebidos pelo secretário munici-
pal de Cultura, Dácio Galvão, mas 
mesmo assim entraram no pré-
dio onde funciona o órgão público 
para ler a carta de reivindicações 
do setor, assinada por mais de 10 
produtoras/ coletivos/festivais 
atuantes na cidade, como a “Set-
Box Filmes”, “Coletivo Caboré Au-
diovisual” e pela própria ABD&C/
RN (Associação Brasileira de Do-
cumentaristas e Curta-metragis-
tas do Rio Grande do Norte).

“Em 2013 foi lançado o edital 
Cine Natal, na sua primeira edi-
ção, que contemplou três fi lmes 
de curta-metragem com um apor-
te fi nanceiro de R$ 15 mil, cada. O 
valor que é, de fato, incompatível 
com uma realidade de mercado, 
foi aceito pelos proponentes con-
templados como um desafi o que 
foi superado”, comentou a cineas-
ta Márcia Lohss, lendo um trecho 
do documento.

“Os três curtas estão rodando 
festivais dentro e fora do país, re-
cebendo prêmios nas diversas ca-
tegorias, levando o nome da cida-
de do Natal para onde eles vão e, 
a partir daí, iniciou-se uma nova 
fase do audiovisual potiguar, esti-
mulando produções profi ssionais 
e com mais apuro estético”, com-
plementou a cineasta, atriz e pre-
paradora de elenco.

A preocupação mais urgen-
te do setor no momento é com o 
não pagamento dos recursos re-
ferentes ao Cine Natal 2014, o 
que impossibilita a realização dos 
seis curtas-metragens aprova-
dos, além do Festival Urbano Cine, 
também contemplado pelo edi-
tal. O “Cine Natal 2014” foi realiza-
do através de um convênio direto 
com a Ancine por meio do progra-
ma “Brasil de Todas as Telas”.

A parceria permitiu, portan-
to, que o edital atingisse o valor 
de R$ 300 mil no total, dos quais 
R$ 200 mil foram garantidos pelo 
Programa Brasil de Todas as Te-

las, com recursos do Fundo Seto-
rial do Audiovisual (FSA), enquan-
to os R$ 100 mil restantes seriam 
investidos do orçamento da pró-
pria Secult/Funcarte. Os recursos 
obtidos do FSA só podem ser libe-
rados após o repasse da Prefeitu-
ra Municipal, e isso até agora não 
aconteceu.

“O prazo para diálogo que nos 
foi dado pelo secretário Dácio Gal-
vão foi o dia 8 de setembro, às vés-
peras da reunião que o prefeito 
Carlos Eduardo fará com o comi-
tê de crise, que decide o remane-

jamento de verba”, frisou Márcia, 
citando a comissão formada pela 
Controladoria do Município e pela 
Secretaria de Planejamento, Orça-
mento e Finanças (Sempla), res-
ponsável por decidir os repasses 
da Prefeitura mediante a situação 
de crise orçamentária na qual o 
poder municipal se encontra.

“Vale salientar que essa é ape-
nas uma primeira ação de todo 
esse movimento que é muito 
maior. Temos três teatros públicos 
fechados, por exemplo”, ressaltou 
Lohss, recebendo apoio de Fábio 

DeSilva, cineasta e também diretor 
do curso de Produção Audiovisu-
al da Universidade Potiguar (UnP).

“Nós vamos começar agora a 
exibir na internet uma série de de-
poimentos que gravamos ao longo 
dessas semanas com diversos re-
alizadores audiovisuais para vira-
lizar essa situação nas redes além 
de Natal e do próprio estado. É la-
mentável o descaso pelo qual esta-
mos passando, mas mesmo assim 
o cinema potiguar existe e resiste”, 
complementou Fábio, arrancando 
aplausos dos demais realizadores.

NÃO É POSSÍVEL precisar se foi a 
poesia que aproximou os seis jo-
vens autores ou se foi a amiza-
de que fez despertar em cada 
um deles a chama do poeta. 
Seja como for, Rafael Fares, Mar-
cos Sarieddine, Th iakov, Marcos 
Braccini, Vinikov e Rafael Ludi-
canti se reúnem agora na cole-
ção Vagabundos Iluminados, 
lançada em Belo Horizonte e 
que será apresentada na Pere-
grinação Nordeste nas cidades 
de Recife, João Pessoa e Natal. 

Em Natal, o lançamento a 
coleção será hoje (03), às 20h, 
no restaurante Enquanto Seu 
Lobo Não Vem, na avenida 
Afonso Pena, 483, Petrópolis. 
A publicação, o mais recente 
lançamento da Aletria Editora, 
conta com seis livros e marca a 
estreia de cada um dos em voo 
solo. Os eventos contarão com 
a presença dos autores. Amigos 
de longa data, os autoreslança-
ram em 2011 “Exemplar Dispo-
nível ao Roubo”, livro que reunia 
80 poesias de Miguel Capobian-
co-Livorno, heterônimo criado 
pelo grupo para assinar a obra 
produzida coletivamente pelos 
seis poetas mineiros.

O PROFESSOR SIDARTA Ribeiro, 
diretor do Instituto do Cérebro 
(ICe) da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (UFRN), 
lança hoje (03) seu livro “Limiar: 
uma década entre o cérebro e 
a mente” em evento marcado 
para iniciar às 19h na Livraria Sa-
raiva do shopping Midway Mall. 
“Limiar” reúne crônicas e arti-
gos publicados na revista Men-
te e Cérebro e nos jornais O Es-
tado de São Paulo e Folha de São 
Paulo agrupadas em dez capítu-
los temáticos: Sono e sonhos; A 
ciência; Passado e futuro; A edu-
cação; O Brasil; Do neurônio ao 
infi nito; A capoeira; O ser huma-
no; As drogas; Vida e morte.

Inicialmente lançada du-
rante a 13ª Festa Literária In-
ternacional de Paraty (FLIP 
2015), a obra do neurocientista 
foi a terceira mais vendida pela 
Livraria da Travessa, loja ofi cial 
do evento, atrás apenas de “Jó-
quei”, de Matilde Campilho, e 
do box de Mário de Andrade, 
homenageado da Flip 2015.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

CINEASTAS COBRAM 
DÍVIDAS DA PREFEITURA
/ CLAQUETADA CULTURAL /  REALIZADORES DO SETOR AUDIOVISUAL REIVINDICAM CONTINUIDADE DE PROGRAMAS 
E A QUITAÇÃO DE PENDÊNCIAS FINANCEIRAS DO ANO PASSADO; PREFEITO NEM SECRETÁRIO RECEBEM MANIFESTANTES

MINEIROS 
LANÇAM 
COLEÇÃO 
EM NATAL

SIDARTA LANÇA 
LIVRO HOJE

/ POESIA /

/ CIÊNCIA /

 ▶ Márcia Lohss, cineasta: leitura de um manifesto em frente à sede da Prefeitura

CAMINHADA DE PROTESTO 

 ▶ Produtores culturais prometeram levar o protesto para a internet

FOTOS: HENRIQUE ARRUDA / NJ



Jota Oliveira

OPORTUNIDA
A primeira edição do 
Prêmio Undime de 
Jornalismo, está com 
inscrições abertas até o 
próximo dia 18. Além da 
premiação em dinheiro, 
um dos vencedores 
ganhará uma bolsa 
de Pós-graduação na 
Universidad Autónoma 
de Madrid.

TASTING
Chegando a Natal 
na próxima quinta, 
o evento ‘Decanter 
Show Case’, apresenta 
degustação de mais de 
35 rótulos de vinhos, na 
Vinhedos Prudente de 
Morais. A apresentação 
fi ca por conta da 
Sommelière Paola 
Karasck.

CRISE?
Aos que se interessam 
começam hoje as 
reservas para os 
camarotes do Carnaval 
do Rio de Janeiro. Os 
camarotes, que fi cam 
no Setor 7, possuem 
serviços exclusivos 
e comportam até 30 
pessoas.

EXCLUSIVO
Direto de Sampa, 
recebendo em 
primeira mão, com 
direito a dedicatória, 
o livro ‘Poeminhas’, do 
amigo querido Paulo 
Poeta. O lançamento 
será logo mais às 19h, 
na Livraria da Vila, em 
SP. Semana que vem 
ele lançará na Bienal 
do Livro, no RJ e em 
breve estará em solo 
potiguar.

E o bonito desta 

vida, é poder 

costurar sonhos, 

bordar histórias 

e desatar os nós 

de nossos dias.” 

(Cidinha Araújo)

Carpe 
Diem

Abraços com vivas 
de felicidades para 
Renato Telles, Alexandre 
Davin, Maria Th eresa 
Flor Melo,herdeira de 
Adriana e Bruno Melo, a 
cunhada  Socorro Maria 
Lima e Silva, empresário 
Produmar Arimar França 
Filho.
- Hoje é o Dia do Biólogo. 

PA
RA
BÉNS

terrenos para que o hub 
seja em Pernambuco ou 
em Fortaleza. Onde está à 
força da Senadora Fátima 
Bezerra que, permanece 
entre a lista das cabeças 
pensantes deste projeto, 
para fortalecer o estado 
em mais uma conquista?

SABORES
De malas prontas, os 
chefs do ‘El Celler de 
Can Roca’, considerado 
o melhor restaurante 
do mundo, percorrem 
cinco cidades do mundo, 
levando sabores e 
texturas da mais alta e 
saborosa gastronomia 
mundial, com elementos 
de cada região. Leia mais 
em GFK no JotaOliveira.
com.br

NOVIDADES
A Land Rover está 
desenvolvendo uma 
nova tecnologia para os 
reboques. A ideia é fazer 
um reboque transparente 
capaz de eliminar o ponto 
cego, caso o motorista 
deseje carregar um trailer. 
Leia mais em Take a Note 
no JotaOliveira.com.br

jotaoliveira@novojornal.jor.br

BAIXA
o mês de agosto não 
trouxe bons resultados nas 
vendas de automóveis. Os 
carros comerciais tiveram 
uma queda de 8,9% sobre 
o mês anterior e recuaram 
22,9% se comparado com 
o mesmo período do ano 
passado. Leia mais em 
GFK no JotaOliveira.com.
br

SERÁ?
Após boatos da separação 
de Gisele e Tom Brady, os 
dois foram vistos juntos 
saindo de um escritório 
em NY. Agora o que os fãs 
perguntam é se o casal 
teria reatado o casamento 
ou apenas se encontraram 
pra resolver assuntos 
judiciais.

MUSIC
Hoje, às 14h, tem 
lançamento do novo clipe 
da banda Cavaleiros do 
Forró. A banda da Padang 
Promoções é comandada 
pelo cantor Ismael 
Peruano. O lançamento 
será no canal ofi cial do 
YouTube.

CIDADANIA 

Sob o comando do juiz 
Jarbas Bezerra e da 
advogada Lígia Limeira, 
foi lançada terça-
feira passada a edição 
deste ano do Setembro 
Cidadão. O lançamento 
para a imprensa 
aconteceu a bordo do 
barco “Tripulantes da 
Cidadania”.

GREVE
O que já é ruim pretende 
fi car pior ainda... Como 

se já não bastassem os 
servidores administrativos 
do INSS em greve, agora é 
a vez dos médicos peritos 
do órgão, que prometeram 
se unir aos colegas 
técnicos e paralisar os 
serviços a partir dessa 
sexta-feira. Leia em GFK 
no JotaOliveira.com.br

RECORD
Após 13 anos, o dólar 
bateu recorde ontem 
pela manhã, chegando 
a ser cotado a R$ 3,75 
e nas casas de Câmbio 
chegando aos R$ 4,00. 
A cotação bateu o 
recorde de 2002, quando 
a moeda custou R$ 3,79 
(equivalente a R$ 6,23, 
hoje, com correção 
infl acionária).
- Segundo a equipe 
econômica e a presidente 
insana, está tudo normal... 
Eles vão terminar 
colocando toda a culpa na 
China. Leia mais em GFK 
no JotaOliveira.com.br

WEEK
Designers, arquitetos e 
antenados em decoração, 

se reúnem em Paris para 
mais uma edição da ‘Paris 
Design Week’, que vai 
até o próximo dia 12, em 
vários pontos da Cidade 
Luz, sendo o principal o 
‘Salon Maison & Objet 
Paris’. Leia mais em 
Fashion no JotaOliveira.
com.br

DO CONTRA...
A presidente Dilma está 
fazendo de tudo para que 
o Hub da LATAM não 
seja implantado no RN. 
Dilma está até oferecendo 

ARQUIVO

ARQUIVO

CEDIDA

ARQUIVO

 ▶ Alexandre Davin amanhece em idade nova com o abraço de 

felicitações da coluna

 ▶ Lígia Limeira e Jarbas Bezerra com os mascotes do Setembro Cidadão

 ▶ Em ocasião de vivas, os anfi triões Oswaldo Figueiredo/Vanessa, 

recebendo o governador Robinson Faria e a primeira dama Juliane

 ▶ Abraços e vivas de felicidades para o amigo best 

arquiteto Renato Teles rasgando folhinha hoje

ELIAS MEDEIROS

 ▶ Vivas para os irmãos França: Rayane e Arimar Filho. Ele em nova primavera

DE
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SE NA SÉRIE C do Campeonato Bra-
sileiro o ataque do América ainda 
não deslanchou (é apenas o nono 
melhor dentre os 20 clubes que 
disputam a competição, com 17 
tentos marcados), no acumulado 
da temporada as estatísticas ofen-
sivas do Dragão estão entre as me-
lhores do país. Com 82 bolas colo-
cadas no fundo das redes adversá-
rias, o alvirrubro tem o quarto ata-
que mais efetivo do Brasil, atrás 
apenas de Bahia (90), Sport (86) e 
Botafogo (83).

Na média nacional de gols 
marcados, que ranqueia clubes 
das quatro divisões do futebol bra-
sileiro, o saldo americano é ainda 
melhor. O Dragão ocupa a primei-
ra colocação do ranking, com mé-
dia de 1,82 gol por jogo, contabili-
zando partidas ofi ciais ou não, se-
guido de perto por Botafogo (1,72), 
Palmeiras (1,70) e Santos (1,67).

Ainda nesse sentido, o Améri-
ca tem um dos principais artilhei-
ros do país na temporada. Mesmo 
sem marcar há mais de 50 dias e 

tendo passado em branco nas úl-
timas sete rodadas da Série C, o 
atacante Max fi gura entre os pos-
tulantes ao topo da lista de golea-
dores do ano. Até aqui, o homem 
de pedra balançou as redes adver-
sárias 20 vezes e está empatado 
com Kayke, ex-ABC e atualmen-
te no Flamengo, e Rafael Oliveira, 
do ABC, na quarta posição da lista 

de matadores. O líder do ranking, 
com 25 gols marcados, é o atacan-
te Ricardo Oliveira, do Santos.

Com a seca de gols de Max, o 
ataque do América tem se mos-
trado mais efetivo coletivamen-
te. Na atual edição da terceira di-
visão nacional, 11 jogadores dife-
rentes já balançaram as redes ad-
versárias contribuindo com a boa 

fase americana.
Mesmo em baixa, Max, que foi 

o artilheiro do América no Campe-
onato Potiguar, divide a liderança 
da artilharia alvirrubra na tercei-
ra divisão com o seu companhei-
ro de ataque, Adriano Pardal. A du-
pla já marcou seis gols - três cada 
- e é responsável por pouco menos 
de um terço dos gols do América 
na Série C, refl etindo a pluralidade 
dos gols assinalados pelo Dragão.

Seguindo a dupla, com dois 
tentos marcados, aparecem o vo-
lante Zé Antônio Paulista e o ata-
cante Th iago Potiguar. Além des-
ses, outros sete jogadores com-
põem a lista de goleadores ameri-
canos com um tento.

A decepção, porém, fi ca por 
conta do meia Cascata. Apesar de 
ser apontado como um dos princi-
pais jogadores do América na Sé-
rie C, o camisa 10 alvirrubro mar-
cou apenas um gol na competi-
ção, na vitória por 1 a 0 diante do 
Vila Nova, ainda na quinta rodada. 
Desde então, o maestro não reen-
controu o caminho das redes.

AMÉRICA TEM 4º 
ATAQUE MAIS EFETIVO
/ OFENSIVO /  EMBORA PATINE NA SÉRIE C, ATAQUE DO AMÉRICA É UM DOS MELHORES DO PAÍS, DE ACORDO 
COM AS ESTATÍSTICAS; FEZ 82 GOLS, ATRÁS APENAS DOS TIMES DO BAHIA, SPORT E BOTAFOGO

Tendo pela frente apenas 
a disputa do Campeonato 
Brasileiro da Série C, 
difi cilmente o América 
alcançará a marca de 100 
gols marcados no ano do seu 
centenário. Para conseguir o 
feito, o Dragão, que marcou 
82 gols no ano, precisaria 
mais que dobrar o número de 
tentos assinalados até aqui na 
competição nacional, 17.

Além disso, como o 
regulamento da Série C prevê 
que a disputa do campeonato é 
feito em duas frentes, a primeira 
em pontos corridos e a segundo 
em forma de mata-mata, com 
jogos de ida e volta, o alvirrubro 
teria, considerando que o clube 
vá até a fi nal da disputa, apenas 
dez jogos pela frente para 
marcar 18 gols.

Dessa forma, o ataque 
americano precisaria manter a 
média atual de gols marcados 
no ano (1,82) até o fi m da Série 
C. Todavia, considerando que 
o nível técnico das partidas 
e o grau de preocupação 
com o setor defensivo devem 
aumentar nos próximos jogos, a 
missão do time comandado por 
Roberto Fernandes não será das 
mais fáceis.

Somado a isso, existe o risco 
do América fi car pelo caminho 
e ser eliminado precocemente 
da disputa na terceirona. Vale 
ressaltar que o Dragão ainda 
não tem vaga garantida para as 

quartas-de-fi nal da competição 
nacional e, mantendo-se na 
terceira colocação do Grupo 
A da Série C, o time potiguar 
enfrentaria o segundo melhor 
clube do Grupo B, que hoje seria 
o Londrina, tendo a missão 
ingrata de decidir a vaga para as 
semi-fi nais fora de casa.

Porém, em um ano onde as 
missões impossíveis parecem 
cada vez mais alcançáveis 
pelo América e levando em 
consideração a boa fase coletiva 
da equipe, o torcedor rubro 
tem motivos para acreditar 
na possibilidade de marcação 
do centésimo gol da equipe na 
centésima temporada de vida 
do Dragão.

100 GOLS NO ANO 
DO CENTENÁRIO?

NO DIA 7 de setembro de 2016, o Bra-
sil e o mundo acompanharão, no 
Rio de Janeiro, a cerimônia de aber-
tura dos Jogos Paralímpicos. E para 
marcar a contagem de um ano para 
o início da competição, a capital fl u-
minense preparou uma grande pro-
gramação de eventos que prome-
tem levar as Paralimpíadas para 
perto dos cariocas e dos turistas.

Apresentações de alguns dos 
atletas mais velozes do mundo, 
uma partida de futebol de 5 entre 
Brasil e Argentina e uma disputa 
de basquetebol em cadeira de ro-
das serão algumas das atrações no 
Parque dos Patins, na Lagoa Ro-
drigo de Freitas.

As atividades serão gratuitas 
e realizadas no domingo (06.09) e 
na segunda-feira (07.09). No feria-
do, quando faltarão 366 dias para 
os Jogos Paralímpicos (o ano que 
vem é bissexto), também come-
çará a venda de ingressos para as 
competições de 2016.

A programação no domingo co-
meça às 11h, com a eliminatória do 

Desafi o Final, disputa entre velocis-
tas, brasileiros e estrangeiros, que de-
fi nirá quem são os atletas Paralímpi-
cos mais rápidos do mundo. Os qua-
tro mais velozes se classifi cam para 
a bateria fi nal, na segunda-feira.

Ainda no domingo, começan-
do às 16h, a programação cultu-
ral terá dança inclusiva e apresen-
tação do DJ João Brasil. Ao mesmo 
tempo, serão oferecidas ofi cinas 

para crianças e cinema ao ar livre
para o público em geral.

Na manhã do feriado de 7 de
setembro, a programação esporti-
va começará com o Desafi o de Vo-
leibol Sentado, entre Brasil e Es-
tados Unidos, com início às 10h.
Na sequência, haverá a recepção
a atletas que participaram dos Jo-
gos Parapan-Americanos Toronto
2015 e a decisão do Desafi o Final,
prevista para 12h50.

Duas das melhores seleções
do mundo de futebol de 5 – Bra-
sil e Argentina – se enfrentam a
partir das 14h. Às 15h, a partida de
exibição será do basquetebol em
cadeira de rodas.

Durante todo o dia também
haverá ofi cinas para crianças, ex-
perimentação esportiva infantil e
para adultos e cinema ao ar livre.

E às 16h começa a programa-
ção cultural, novamente com Gru-
po de Dança Inclusiva, Corpo em
Movimento, Batalha do Passinho
e apresentação do DJ João Brasil e
mais os Embaixadores de Alegria.

Paralimpíadas terá 
contagem com vasta 
programação

/ AGENDA /

 ▶ Atividades serão gratuitas
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 ▶ Mesmo sem marcar há mais de 50 dias, o atacante Max está no topo da lista de goleadores em 2015

 ▶ Cascata marcou apenas um gol

FRANKIE MARCONE / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

NORTON RAFAEL
DO NOVO JORNAL


